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COLEGIO MILITAR 

Referiram os jornais diarios que, por ocasião da recente 
viagem do Ex.mo Presidente da República e Ministro da Guerra 
ao norte do país, lhe fôra entregue, na cidade do Porto, pelo 
Sr. General Comandante da 3.ª Divisão do Exército, uma mensa­
gem de saudação, na qual se consignou o pensamento de que 
a vitoria política alcançada por S. Ex.ª, -11que libertou a Pa­
tria e dignificou o exército, ficasse vinculada por um monu­
mento, que perpetuasse o feito, o qual seria a críação, naquela 
cidade, dum colegio militar, à semelhança do que existe na 
capital11. 

Desenvolvendo as razões que justíficavam tal pensamento, 
a mensagem referia, que o actual Colegio Militar, tendo capa­
cidade apenas para 300 alunos, aloja actualmente perto de 450, 
donde resulta uma aglomeração, que ha de fatalmente-11pro­
duzir os mais detestaveis e perniciosos efeitos, sob o duplo 
ponto de vista da higiene e da moral, reflectindo-se tais cir­
cunstâncias na educação do alumno, pervertendo-o». 

Alêm de que, da centralização do colegio em Lisboa re­
sultava outro inconveniente digno de ser ponderado: obrigar 
os pais dos alumnos, residentes fóra da capital, a uma des­
pesa com que muitas vezes não podem, em transportes e ou­
tros gastos que lhes são inherentes. 

Desdobrado o Colegio Militar, com criação de outro ins-
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tituto análogo na cidade do Porto, ficariam em igualdade de 
circunstâncias os alumnos do sul e do norte do país, alêm de 
se dotar, tambêm, a heroica e nobre cidade com mais um es­
tabelecimento de ensino, cujas vantagens são evidentes, o qual 
será digno dela e das suas nobres e honrosíssimas tradições. 

E, realizado esse desdobradamento, poderiam ser, desde 
logo, transferidos para aquela cidade os alumnos, que se en­
contrassem em excesso no Colegio de Lisboa, devendo ser 
prefêridos, para este efeito, aqueles cujas familias t:esidam no 
norte. 

A mensagem terminava pela afirmação dela traduzir o 
pensamento da respectiva oficialidade, cujo alto representante 
a subscreveu, e de que essa idéa, convertida em realidade, 
constituiria o monumento em que, para todo o sempre, res­
plandeceria no brilho e na gloria, que lhe competem, o nome 
do actual Chefe do Estado, pelo muito que fez em pró da na­
cionalização. 

Crêmos haver exposto nas linhas precedentes com a maior 
fidelidade e escrupulo, reproduzindo quasi textualmente as 
palavras empregadas, os argumentos produzidos na aludida 
mensagem do Sr. General Comandante da 3.ª Divisão do 
Exercito. E, consignando-as nestas columnas, duplicada satisfa­
ção temos em o fazer : dar a maior publicidade a uma aspiração 
de numerosíssimos camaradas nossos; poder reforçar os ar­
gumentos produzidos com outros, que se nos afiguram não 
menos valiosos. 

Como alega a mensagem, que bem se póde denominar 
dos oficiais das varias guarnições do norte do país, o desdôbra­
mento do Colegio Militar impõe-se, mas não só pelas razões nela 
aduzidas, como ainda por outras não menos importantes, que 
passamos a expôr. 

O afrouxamento de cuidados na educação moral dos alum­
nos é defeito reconhecido nos estabelecimentos de ensino de 
grande população, ou êles sejam internatos ou externatos, e só 
consegue ser atenuado nos de reduzida frequência. Efectiva­
mente, a educação, no sentido mais generico da palavra, ha de 
ser tanto mais inferior, quanto mais crescido seja o numero 
de crianças confiadas á educação de cada pedagogo. Intele- ~ 
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ctual, fisica ou moralmente considerado, o valor da educação 
recebida mede-se, em igualdade de equivalencia profissional, 
pela proporção entre o numero do pessoal educador e o dos 
educandos. 

Não haverá chefe, por mais esclarecido e activo, que se 
possa multiplicar, r.or fórma a levar a respectiva acção moral 
a todos os que a necessitem em um internato demasiado po­
puloso, nem a afirmar a unidade e a harmonia de procedimento 
do respectivo pessoal educador. Por isso, as competências 
mais autorizadas em materia educativa sustentam como re-, 
medio para aquêle defeito, a reducção do numero de internos, 
de modo a não exceder uns 250. Era êste, proximamente, o 
numero de alumnos existentes no Colegio Militar, pelos anos 
de 1900 a 1903, sendo, tambêm, de 240 o dos alumnos da Es­
cola de Cadêtes de Namur, na Belgica, estabelecimento ana­
logo ao nosso Colegio Militar, o qual gosa de reputação mo­
delar. 

Mas, em fevereiro de 1916, contava êste último estabeleci­
mento 356 alumnos (•), efectivo que já era consideravelmente 
exagerado para o pessoal educativo de que dispunha, e até 
para a capacidade do edificio em que estavam alojados, como 
bem afirma a mensagem. 

As diferentes companhias, em que se dividia o batalhão 
colegial, possuiam, em média, um efectivo de 60 aiumnos. 
Agora são muito mais numerosas. Leiam-se as atribuições e 
deveres, que competem a cada um dos oficiais, que coman­
dam essas c<?mpanhias, e reconhecer-se-ha a impossibilidade 
manifesta que eles têm de exercer a conveniente acção edu­
cadora sôbre os respectivos alumnos. As salas de estudo, a 
cargo de cada um dos respectivos regentes, compreendem 
correspondente numero de estudantes. Como poderão aquêles, 
portanto, desempenharem-se igualmente, no breve espaço dos 
estudos, dos multiplices e importantes deveres que lhes são 
atribuidos pelo Regulamento vi_gente? 

O resultado dêste estado de cousas é que a grande maio­
ria dos alumnos vive sob a exclusiva acção dos seus dotes na­
turais e dos adquiridos na vida da familia. Excepção haverá 

( 1) Desde então, este numero elevou-se a 450, segundo a afirmativa do 
Sr. General Comandante da 3.11 Divisão do Exercito. 

• 
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para um ou outro que, por circunstâncias especiais, mereça a 
predilecção dêste ou daquele educador. A massa desenvol­
ve-se, porêm, ao sabôr do ambiente, que o cérca, ou sob a in­
fluencia dos camaradas, bons ou maus, que sob êles tem 
sabido adquirir preponderancia, sem receberem dos seus su­
periores, senão muito excepcionalmente, aquelas palavras de 
incitamento e de conselho, que tão recomendadas são nas-
11Bases fundamentais da educação11 - , constantes do respectivo 
Regulamento Interno. · 

E êste consideravel mal agravava-se, em 1916, pelo facto 
das camaratas conterem um numero de camas bastante supe­
rior ao das que nelas deveria existir, a~endendo não só 
ás condições higienicas, mas ao principio de ser indispensavel 
evitar a todo o transe a perversão moral do educando,· visto 
como, se esta se efectivar, quasi impossível se torna obter a 
respectiva regeneração. A devida separação êntre cada duas 
camas, e uma incessante fiscalização nocturna, não sómente dos 
agentes subalternos, mas dos proprios ofíciais, são princípios 
absolutamente imprescindíveis. 

Ora, ao tempo a que referimos as presentes afirmações, 
cuja veracidade tivemos ocasião de verificar, por exame pro­
prio, havia companhia que tinha as camas quasi juntas. e bas­
tava tal facto para que qualquer medíocre pedagogo se jul­
gasse autorizado a tirar as desfavoraveis conclusões contidas 
na mensagem, e que deixámos reproduzidas êntre comas. Do 
ocorrido nos dois últimos anos nada podemos afirmar, mas 
o consideravel reforçamento sofrido pelo efectivo do corpo 
de alumnos, durante êles, não permite prevêr senão que o 
estado referido se haja agravado. 

E, para quebrar os dêntes á malediciencia, desde já, ne­
cessario se torna afirmar, que nas considerações expostas se 
não visa directa ou indirectamente o chefe daquêle estabeleci­
mento de ensino, que estamos convictos ser um funcionario 
ao qual nenhum outro sobreleva na dedicação com que busca 
desempenhar-se dos seus deveres. A êsse zêlo é devido não 
ser o mal mais grave. Quanto a sua inteligencia, experiencia e 
força de vontade lhe permitem, tudo êle põe á disposição do 
melhoramento dos serviços sob a sua superintendencia. E na 
sua dependencia conta com auxiliares que, sem favor, devem 
ser considerados como dos mais distintos membros do corpo 
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docente liceal do país. Mas o que nem aquêle nem estes podem, 
porque não cabe na natureza humana, é vencer as causas de 
enfraquecimento educativo derivadas das condições de insta­
lação do estabelecimento e do efectivo neste existente. 

Ouvimos ter havido quem, avaliando da alma alheia pela 
propria, malsinára das nossas intenções, quando tivemos oca­
sião de expôr liatmente o resultado das investigações a que 
procedemos, em conformidade com as determinações que, para 
êsse fim, haviamos recebido, mas não considerou, quem o fez, 
que o dever dos chefes, que présam a propria dignidade, é se­
guir nos seus actos o conhecido ditame de um nossos mais 
estimados classicos: 

Dizei em tudo a verdade, 
A quem em tudo a deveis. 

Alêm de que, não se deve a um estabelecimento de en­
sino a propria carreira, e a dos entes mais queridos, não se 
lhe votam largos anos de infatigavel dedicação, sem o pre­
sar com o mais intenso fervor. E a demonstração dêsse amor 
não se revela escondendo os defeitos existentes, mas revelan­
do-os devidamente, para que se lhes possa aplicar o adequado 
remedio, único processo eficaz de assegurar condições de vita­
lidade e ressurgimento a qualquer instituição. 

Por isso mesmo é que nos permitimos obtemperar às con­
siderações expostas na mensagem aludida dizendo, que odes­
dobramento solicitado não é, por si só, panaceia que extinga 
os males acusados na mensagem, os quais, repetimos, são 
peculiares de estabelecimentos análogos. 

Nos tempos contemporaneos, sem levar mais longe as 
nossas investigações, nem sempre, nos diversos países da Eu­
ropa têm corrido propicias as correntes da critica com rela­
ção à existência dos internatos liciais. 

Na França, designadamente, quer no parlamento, quer no 
seio das associações doutas, quer no inquerito ácêrca do ins­
trução secundaria, realizado em 1899, por vezes se repetiram 
apreciações mui desfavor·aveis à existencia dêsses estabeleci­
mentos. Em tese, sempre reputei exageradas, quando não in­
fundamentadas, parte dessas apreciações, o que não quere di­
zer que não reconheça a verdade de outras, sobretudo quando 

• 
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aplicadas a determinados internatos, onde deixam de ser res­
peitados os princípios absolutamente essenciais para que tais 
institutos produzam frutos dignos dos sacrifícios, que a nação 
faz com a sua existencia. 

Um dos mais fortes argumentos vibrados contra os inter­
natos consiste na sua localização, ordinariamente situados nos 
grandes centros de população, sem espaços suficientes para a 
mocidade se expandir nas horas de descanço dos trabalhos 
intelectuais, condenada a respirar sempre a mesma atmos­
fera viciada, sem poder ser abundantemente renovada por ou­
tro ar, purificado pela ridente e benefica vegetação das re­
giões campestres. 

A ampliação do Colegio Militar com o limítrofe palacio e 
quinta dos Condes de Mesquitela, que constituía aspiração se­
cular, pois provinha da epoca em que aquêle estabelecimento 
fôra transferido da feitoria para à Luz, como consta dos seus 
proprios arquivos, aquisição essa que conseguimos obter em 
excepcionais condições económicas, quebrou inteiramente, para 
a actual propriedade, o valôr da critica aludida, já amesqui­
nhada pelo facto da sua situação ser suficientemente afastada 
da parte central da cidade, e gozar de antiga reputação de sa­
lubridade, que os melhoramentos municipais e o aumento da 
arborização da quinta, como era nosso intento, muito pode­
riam acrescer e consolidar. Não obstante, se o Colegio Militar 
não dispõe das magnificas paísagens e parques, que tornam 
de Eton a maravilha dos estabelecimentos escolares, não só­
mente da Grã-Bretanha, mas dos pai$es civilisados, representa 
uma instalação dotada de condições de localização satisfatórias, 
quando a sua população não seja exagerada, como desde época 
remota se póde comprovar pelas respectivas estatísticas sani­
tarias. 

Demais, com a compra da quinta do Conde de Mes­
quitela o Colegio adquiriu recursos de expansão, que até en­
tão não possuía, sendo-lhe permitido proceder à instalação de 
recreios e campos de exercícios de educação fisica numerosos 
e variados, como exige, para que não haja promiscuidade, 
uma população absolutamente heterogenea sob o ponto de 
vista da idade. 

foram estas considerações que, recentemente, nos leva-

• 
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ram a formular oficialmente os dois se<Yuintes alvitres para 
I:> 

melhorar as condiçõés actuais do estabelecimento: ou reduzir 
a sua população a 250 alumnos, harmonica com a capaci­
dade do edifício, ou ampliar êste com a edificação de um 
corpo e dPpendencias absolutamente isoladas da parte exis­
tente. Assim, á semelhança do que sucede nos actuais liceus 
da capital, um dos corpos do edifício seria destinado às três 
primeiras classes (dos 11 aos 14 anos de idade) e o outro <ÍS 

quatro restantes (dos 15 aos 18 anos). Cada um dos agrupa­
mentos escolares seria regido por principias educativos ade­
quados às respectivas idades, e subordinado igualmente a um 
chefe especial. Sôbre êsses dois agrupamentos ou secções dis­
tinctas exerceria o Director a conveniente superintendencia, 
com o firme proposito de nelas assegurar a devida unidade 
educativa. 

Desde que, porém, se alvitra. uma nova ideia, qual a do 
desdobramento do Colegio em dois institutos paralelos, mas 
um situado em Lisboa e o outro no norte do país, não te­
mos outro reparo a fazer a esta nova solução do problêma, 
que não seja o de procurar demonstrar a indispensabilidade 
de que ambos os internatos ofereçam identicas condições hi­
gienicas e pedagogicas de instalação, para evitar assim 'que, 
procurando apenas remediar os inconvenientes do excesso 
da população, se não venha a cair em outros tanto ou mais 
prejudiciais. 

Não é nova a ideia da instalação de um segundo Colegio 
Militar no norte do país. Bem recentemente soubémos que, 
em tempo, a havia acalentado um dos seus actuais professo­
res, que é honra, não só do professorado secundaria, mas do 
exército a que pertence, pelos seus distintos dotes de educa· 
dor. Referimo-nos ao nosso prezado amigo o sr. Coronel João 
de Sousa Tavares, que teve urdido, nêsse sentido, um projecto 
de lei para apresentar na Camara dos Deputados, de que era 
membro, ainda no tempo do regime deposto, projecto que 
se subordinava ao pensamento de causar um encargo mínimo 
para o Tesouro Publico pela fixação de pensões a êste fim 
adequadas. 

Oportuno será afirmar que a criação de um segundo ins· 
tituto da natureza do Colegio Militar, no norte do país, é acon-
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selhada, não sómente pelas vantagens redundantes para a 
classe militar, mas ainda para as classes civís. São poucos os 
estabelecimentos liceais, de que o país dispõe, para a grande 
massa de estudantes, que todos os dias afluem à sua frequên­
cia. E esses liceus, ou se encontram afastados de regiões, onde 
a população se intensifica, ou ocupam pontos excentricos, que 
dificultam a dita frequência. O mesmo sucede em outros Es­
tados, mas, para obviar aos inconvenientes redundantes, é que 
nêles existem os internatos liceais oficiais, aos qu_ais os pais, 
que dispõem dos recursos conveniêntes e habitam localidades 
desprovidas de escólas secundarias, entregam a educação de 
seus filhos. Sem querer deprimir os estabelecimentos pârticula­
res desta mesma natureza, não incorreremos em grande erro 
afirmando que, quer no país, quer no estrangeiro, só muito 
excepcionalmente êles satisfazem às exigencias da educação 
moderna, que visa simultaneamente ao desenvolvimento da 
cultura moral, intelectual e tisica. • 

Por êste motivo muitas fam ílias preferem alojar os filhos 
em casas particulares das povoações em que existem liceus, 
embora inteiramente desprovidas dos confortos e auxilios in­
dispensaveis aos jovens estudantes, o que não sucede na In­
glaterra e na Suissa, por exemplo, em que o alojamento de 
estudantes constitue uma verdadeira industria, que oferece aos 
que a aproveitam as melhores condições higienicas e pedagó­
gicas. 

Mas, nas nações em que o mesmo não occorre, tem sido 
o facto da carencia dessa benefica industria a causa que tem 
impedido a extinção dos internatos liceais, contra os quais, 
aliás, se têm travado duras campanhas, como precdentemnte 
referimos. Demais, não abunda no nosso país por tal modo o 
pessoal docente, com a devida cultura e experiencia pedago­
gica, que possa ser deixado ao abandono ou à escôlha da 
simples especulação industrial a missão da cultura média 
daquela grande massa da infância, que nasce, cresce e se des­
envolve nas extensas regiões do país, afastadas dos centros li­
ceais. 

A criação de um internato de instrução sec~ndaria no norte 
do país, onde a população é mais intensa, não representaria, 
portanto, um simples beneficio à classe militar, mas importa­
ria igualmente assinalada vantagem para o desenvolvimento 



O DESDOBRAMENTO DO COLEOIO MILITAR 73 

geral da cultura média, a qual haveria da merecer o agrado 
das classes civís, que dêle viessem a aproveitar para a educa­
ção de seus filhos. 

A regidez do regime do internato, que se diz oprimir a von­
tade dos educandos, em nome da disciplina e não da convi· 
cção, a perniciosa influencia que sôbre os caracteres fracos 
podem exercer os máus, e o abandono a que nalguns dês­
ses estabelecimentos fôra votada a educação moral, têm cons­
tituído argumentos empregados no estrangeiro contra a exis­
tencia dos internatos liceais. 

Para reduzir, senão destruir, a incontestada veracidade de 
tais critícas, foi que o então Director do Colegio Militar, não só 
elaborou, mas pôs toda a sua alma e esforços na execução do 
Regulamento Interno, aprovado por portaria do Ministerio 
da Guerra, de 12 de outubro de 1901, cuja doutrina ba­
silar, esparsa por numerosos artigos, se encontra nitidamente 
sintetizada no primeiro dêles, em que se diz que--11a edu­
cação dos alumnos deve ser subordinada ao triplice ponto 
de vista moral, intelectual e físico, tendo sempre em atenção 
tanto a actividade pratica como as investigações especulativas, 
de modo a formar homens dotados de caracter honrado e re­
soluto, inteligencia lucida e esclarecida e organismo físico 
forte e desembaraçadou. 

Mais frizai:itemente ainda se revela o pensamento que orien­
tou aquêle diploma na exposição da doutrina contida no art. 

· 4.0 , que diz :- 110 segredo da educação consiste em conseguir 
que os alunos não façam tudo quanto queiram, mas unica­
mente o que os princípios morais, as leis e os preceitos so­
ciais prescrevem, e, onde êstes forem ouvidos, o que a ordem 
impõe. E assim se conciliará a educação da vontade, que deve 
merecer o incitamento dos superiores, com a disciplina, que deve 
ser escrupulosamente mantida em qualquer agremiação de 
homensu. 

A perniciosa influência, que sôbre os caracteres fracos po­
dem exercer os maus, por egual modo é prevenida e reme­
diada no Regulamento aludido. Diz o seu art. 15.0 : 

11Porque é a qualidade, e não o número de alunos, que 
honra um instituto de educação como o Colégio Militar, cujo 
uniforme deve ser sinal ostensivo da nobresa de carácter, se-
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rão cuidadosamente afastados do convívio colegial os aluJZOs 
que, pela presistente inc01recção do seu procedimento ou pela 
inalterável repugnância ao traballw, se constitairem elementos 
de dissolução para o regime educativo consagrado pelas presen­
tes instruções, devendo essa selecção ser efectuada desde os pri­
meiros anos do curso, por ser exactamente entre os alunos de 
me1wr idade que mais dâJZO podem p1odazir êsses elementos dis­
solventes 11. 

Como sancção da doutrina exposta, prescreve .o art. 60.º, 
ainda do dito Regulamento, entre as penas a aplicar pela in­
fracção do dever colegial,-a expulsão. 

Se, como tem sido avençado, existem no Colégio Militar 
alunos-uque se não revelam aplicados ao estudo, exercendo in­
fluência perniciosa no meio escolar, chegando a servirem de 
modêlo e a tornárem-se admirados por outros mais tacanhos 
e pacificos11-o facto redunda sómente da falta de cumprimento 
da disposição citada. Nos internatos, a lenidade do proce­
dimento dos educadores tem conseqúências muitíssimo mais 
graves, do que nos externatos. Não há nada que mais esti­
mule a mocidade desenvolta e insubmissa, do que os educa­
dores que não saibam temperar, segundo as circunstâncias, a 
conveniente benevolência com o procedimento ausi:ero, firme 
e rápido. 

No Pritaneo Militat ou Colégio de la fléche, instituto fran­
cês equivalente ao nosso Colégio Militar, não só a cultura 
como a disciplina, haviam decaído por modo a justificar o pe­
dido da sua extinção, a q.ual, por vezes, foi proposta a camarn 
dos deputados. Porque aquêle estabelecimento tem no respetivo 
exército numerosos prosélitos, como o Colégio Militar no nosso, 
essas sucessivas tempestades foram conjuradas, não sem gran­
des dificuldades para os govêrnos. Até que apareceu um mi" 
nistro sabendo com mão ferrea aplicar o adequado remédio 
à situação no Regulamento de 14 de outubro de 1911, o qual 
foi geralmente acoimado de excessivamente duro e violento, 
no começo da sua aplicação, mas cujos efeitos benéficos já 
todos reconhecem. 

Pelos artigos 37.0 e 57.0 dêsse diploma, foi determinado, 
que se fizesse o apuramento, no fim de cada trimestre, pelos 
respectivos conselhos de classe, dos quais tambêm fazem 
parte os repetidores . e oficiais comandantes de companhias, 
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dos alunos que, pelo seu mau comportamento, desig!ladame1Zte 
por actos de itzsubordmação ou imoralidade, e por falta de 
aproveitamento, devida a itzcoi<rigivel preguiça, devam ser pre­
sentes ao Conselho de Disciplina, o qual votará a sua expulsão. 

Austeramente cumprida na sua letra e espirito esta dis­
posição, bem como outra, a que ao deante aludiremos, deu 
êste procedimento em resultado o levantamento da cultura e 
do procedimento dos alunos do Colégio de Ia fléche, a ponto de 
serem classificados sempre nos primeiros Jogares dos concur­
sos de entrada e de saída, quer na Escola de Saint Cyr, quer 
nas demais Escolas superiores, a que concorrem, e. isto em 
contraposição ao que anteriormente sucedia, por quanto, só 
por exceção, nelas tinham entrada, tão baixas eram as suas 
inscrições nas escalas classificativas dos concorrentes. 

Que nas disposições contidas no Regulamento Interno do 
Colégio Militar, estão consignados processos educativos de se­
guros resultados, quando executados devidamente, é facto que 
não poderá contestar-se fácilmente, embora seja limitado o en­
genho de quem o elaborou. A tal circunstância deveu êsse di­
ploma, por certo, o ser conhecido fóra do país, como o de­
monstra a seguinte ocorrência. Quando o Marechal Iiermes da 
Fonseca, regressava ao Brazil, depois da sua última viagem pela 
Europa, estando o paquete fundeado no Tejo, e sendo aquêle 
estadista visitado por um distinto oficial do nosso exército, fe­
lizmente ainda vivo, pediu-lhe com viva instância que lhe obti­
vesse um exemplar daquêle Regulamento, denominando-o 
pelo apelido do autor, desejo êste que foi devidamente satis­
feito. O caso demonstra que as doutrinas educativas esparças 
por o referido diploma haviam chegado ao conhecimento do 
estrangeiro. É certo que na sua doutrina geral elas não consti­
tuem novidade pedagógica; o que a representou foi passá-las 
do campo restritamente doutrinário para o da perceptiva apli­
cação prática, com extraordinário carinho, o que muitas pes­
soas ainda vivas podem confirmar 1• 

( i) A fórma como foi executado esse diploma ainda hoje póde ser apre­
ciada, examinando os diferentes «Anuários» do uso quotidiano do Director, 
e que este conserva em seu poder. Continham eles, não só as principais indi­
cações referentes a cada aluno, como idades, companhias e classes a que 
pertenciam, 11otas obtidas em cada disciplina, plantas das diferentes aulas 
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A mais severa selecção no provimento dos logares de edu­
cadores, ou êstes sejam professores, regentes de estudo, ou ofi­
ciais de serviço, é outra das condições absolutamente indis­
pensável para a conveniênte frutificação dos internatos. Corre 
parelhas com ela a da presistência nas respectivas funções por 
tanto tempo, quanto o permitam outras exigências do Estado, 
se os interessados afirmam pelo seu procedimento a compe­
tência educativa. 

Ora, existem internatos nos quais se aponta como uma das 
causas das irregularidades disciplinares ali ocorridas, não só a 
renovação numerosa e simultânea de parte daquele pessoal, mas 
a sua substituição por indivíduos que, embora com reconheci­
das aptidões e cultura, e pessoalm ente muito estimáveis, não 
haviam tido ocasião de exercer convenientemente a acção 
educativa da infância, ou carecia m de tempo para êste fim, 
por acumularem outras funções. Dessa alternativa constante 
resulta quebrarem-se as tradições e as salutares práticas esta­
belecidas no regime do internato, sujeitando assim os alunos 
a solavancos de processos educativos, sempre nefastos e de­
sorganizadores. 

O mal apontado tem, sôbretudo, g raves e irremediáveis 
consequências no professorado. Não será demais repeti-lo : -
a missão educativa, embora se considére para os efeitos de 

com indicação dos alunos que se sentavam em cada logar, mas ainda os re­
tratos de todos os colegiais com os seus nurneros respectivos. Por este modo 
se habilitava o referido funcíonario a conhece-los pessoalmente, para o que 
mui to contri buía a frcqucncia com que assistia ás aulas, verificando pelas 
plantas destas a identidade do aluno, que se lhe tornava menos conhecido. 
As notas de aplicação nunca foram dadas senão em conferencias de classes, 
ás quais nunca deixou de presidir o dito Director, que apro\'eitava essas 
reun iões para nelas exercer a missão, que o Regulamento Interno lhe impu­
nha, orientando nelas todo o corpo docente na execução uniforme e pre­
cisa dos preceitos pedagogicos reguiamentares, e para ouvir o parecer de 
cada professor sobre determinados alunos, chamando logo á sua presença, 
para os corrigir e aconselhar, aqueles que, para tal fim, lhe eram apontados. 

Assim adquiria esse chefe o conhecimento, quanto possível circunstan­
ciado, de cada ed ucando, que lhe servia para o sugestionar na presistencia 
do caminho do bem, ou na emenda de procedimento, nos casos de errada 
conduta. Lisonjeia-se ainda esse funcion.u io de raras vezes haver saído qual­
quer aluno do seu gabinete, neste ultimo caso, sem que nos olhos orvalha­
dos de lagrimas houvesse dado prova cabal de :iuanto as palavras pro­
nunciadas pelo educador haviam calado no coração do educando. 
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classificação sob o tríplice ponto de vista moral, intelectual 
e físico, deve ser uniforme e conjunta. 

No seu exercicio pedagógico a missão do mestre deve 
acompanhar e resol~er com a devida solicitude e competên­
cia os diversos problemas educativos, que se lhe apresentem 
sob qualquer daquêles aspectos. Mas êste procedimento ainda 
não entrou nos nossos costumes, constituindo apenas regra 
para os professores, que fazem da profissão um sacerdócio. 
Circunscrevendo a sua acção à simples transmissão dos co­
nhecimentos literários ou scientíficos, e seguindo métodos mais 
ou menos adequados, muitos professores, designadamente os 
menos experiêntes, se conservam largos anos, qnando não em 
toda a seqúência da carreira, indiferentes aos resultados deri­
vados da sementeira, que praticam, sem buscárem aprimorá-la 
de cultura para cultura. 

O principio consignado no art. 12.0 do Regulamento in­
terno precedentemente citado, que recomenda aos professores 
aproveitar todas as ocasiões para enriquecer simultaneamente 
a inteligencia dos discipulos com novos conhecimentos e o 
caracter com afirmações de virtude, é uma pratica que de­
pende essencialmente dos dotes pedagogicos do mestre ao 
serviço de uma aturada experiencia, sendo os resultados desta 
que, pela messe colhida, ministra incitativos para ele proseguir 
naquela senda. 

Pelo mesmo modo, os metodos e processos de ensino, 
tão recomendados no art. 168.'>, obram prodígios, quando de­
vidamente executados. E porque o foram exemplarmente, du­
rante largo tempo, merecendo o facto mensão especial no 
Congresso Internacional, em tempo reunido em Paris, foi que 
este, exaltou a organização do ensino secundaria, então 
vigente no nosso país, dispensando ao Colégio ,Militar louvôr 
especial pelo modo distinto como a executou. 

A convicção firme, em que estavamas, de que a execução 
de tais doutrinas era absolutamente essencial para o conse­
guimento da esmerada educação dos alunos foi que nos le­
vou, quando tivemos a honra de exercer a direcção do Colé­
gio Militar, a recrutar, em regra, os novos professores entre 
os oficiais, que haviam exercido com reconhecida competência 
as funções do professorado, fôsse em liceus oficiais ou no ma­
gistério particular. 
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E a.ssim conseguimos que o respectivo corpo docente hou­
vesse adquirido a reputação de ser uma das mais autorizadas 
corporações do ensino liceal. A êste facto, e ao de se haver 
adotado a regra de não permitir a passagém nas três primeiras 
classes do curso senão aos alunos, que estavam devidamente 
preparados com os conhecimentos respectivos, se deveu o 
crédito com que saíam os que terminávam o curso, cuja ori­
gem era pronta1uente reconhecida, quer na Universidade de 
Coimbra, quer na Escola Politécnica, pelo modo 1:'>ronto, se­
guro e certo como se distinguiam nas respostas, que dávam 
às. perguntas que lhes eram feitas pelos competentes lentes. 

Donde se nos arreigou no espírito a convicção de que, 
sendo o Colégio Militar um estabelecimento de ensino secun­
dário, restritamente sujeito aos programas dos liceus, e 
até pedagógicamente subordinado ao Ministério da Ins­
trução Pública, nenhuma razão subsiste para que êle dispo­
nha de um quadro privativo de professores, recrutado por pro­
cessos especiais. O curial parece ser, que o corpo docente se­
cundário seja um só, em todo o país, recrutado pelo mesmo 
processo, e distribuído, segundo as conveniências do serviço, 
pelos diferentes estabelecimentos liceais. É claro que ao cons­
tituir semelhante processo de ~ecrutamento se deve fazê-lo sem 
prejuízo de direitos ligitimamente adquiridos. 

E oportuno se to.ma agora referir a segunda das reformas 
introduzidas pelo Regulamento de 14 de outubro de 1911 no 
Pritaneo Militar de França, a que precedentemente fizémos 
referencia, e ao qual se atribue, tambêm, o melhoramento da 
cultura e do procedimento, ao presente reconhecido nos respe­
ctivos alumnos. O professorado daquele instituto recruta-se 
no quadro geral dos professores oficiais do ensino secunda­
ria, dependente do Ministério da Instrução. Quando ocorre 
uma vacatura, ou se torna necessario afastar do ensino qual­
quer dos respectivos professores, ou algum dêies deseja outra 
colocação, o director propõe o professor do quadro geral da 
instrução secundaria, que deve ocupar a vaga aberta, e a subs­
tituição executa-se por simples transferência de situações, sem 
sacrificar as carreiras dos interessados. Como tem sucedido 
que a direcção do Pritaneo se tem empenhado sériamente em 
levantar os creditas dêste estabelecimento, sucede que os 
propostos têm sido professores com larga experiencia do 
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ensino, donde derivam os resultados colhidos. O Pritaneo não 
é escola para tirocinar, mas para exercer aptidões consolida­
das. O principio adquiríu condições de estabilidade, que já nem 
governantes nem governados pretendem abalar. 

Por fórma identica se procede na Escola belga de Cadê.­
tes, sita em Namur. Os seus professores pertencem ao quadro 
geral do professorado secundaria, donde o Director os esco­
lhe para preencherem as vacaturas ali ocorridas. 

lia outros cargos no pessoal do Colegio Militar, alêm dos 
do professorado, para o exercicio dos quais os dotes peda­
gogicos são tambêm essenciais. Referimo-nos aos. oficiais a 
quem cumpre a fiscalizâção dà vida colegial, ocorrida nas ca­
maratas, nos recreios e nos varios locais por êles frequenta­
dos fóra do tempo das aulas, e aos quais dizem respeito as 
atribuições e deveres especiais, consignados na Secção 2.:i. do 
Cap. 1 do Tit. 11 do Regulamento aludido. 

Consubstanciam êsses oficiais nas suas atribuições uma 
parte consideravel do poder paterno, louvando os que traba­
lham, incitando os menos laboriosos, emendando os êrros de 
procedimento, temperatido os arrebatados e irreflectidos, re­
preendendo e punindo os refractários à palavra suasoria, dando 
a todos habitas de ordem, de asseio pessoal, de correcção no 
procedimento e na palavra, instigando-os nas diversas circun­
stâncias da vida a trilharem o caminho da virtude, e, sobretudo, 
exercendo a mais nobre funcção dos educadores, qual é a de pre­
venir as faltas, inteiramente convictos, como devem estar, de 
não haver grande merito em unicamente as reprimir. Para que 
tal acção seja eficaz e oportuna, o contacto destes educadôres 
com os educandos deve ser quasi que incessante, tornando-se 
prejudicial o afastamento entre uns e outros. O aluno, que 
sabe achar-se sempre sobre a presistente e carinhosa vigi­
lancia do superior respectivo, guia o seu procedimento pelos 
conselhos deste recebidos. 

Semelhantes funcções, porém, não as desempenha quem 
quer, e sómente quem dispõe de especiais aptidões educativas, 
êntre as quais sobreleva o poder da sugestão. Póde um oficial 
dispôr dos mais provados meritos profissionais e de vasta cul­
tura e ser um deficiente, senão máu, educador. Por isso, e por­
que os diferentes processos educativos a seguir nos primeiros 
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e nos últimos anos da adolescencia são diferentes, póde até 
suceder que o oficial de difícil substituição no exercício do 
comando da companhia dos caloiros, careça de condições 
para exercer o comando da dos veteranos. O caso é mais vulgar 
do que vulgarmente se conjectura. 

Por tais motivos indispensavel se torna que ao Director do 
estabelecimento seja restituído o direito, de que foi privado, 
da escôlha dos oficiais, que devem exercer os dife.rentes car­
gos aludidos. 

Não era nosso propósito alongar tanto as presentes consi­
derações. Mas nas questões educativas, mais do que em quais­
quer outras, succede aos profissionais com as palavras o 
mesmo que com as cerejas. Acodem aos montões nos labios dos 
que, reconhecendo a decidida importância que a conveniente 
solução dos princípios daquela ordem tem no aperfeiçoamento 
da humanidade, procuram sincera e nobremente colaborar 
no progresso das instituições, destinadas a este fim. A essa 
missão votámos larga pa.rte da nossa já não curta existencia. 
Crêmos que a messe obtida foi muito inferior aos propósitos 
concebidos e esforços empregados, mas culpa foi da inferio­
ridade do espírito, que não da firme vontade de acertar. Em 
todo o caso, muito agradavel nos seria que os leitores só 
vissem nas considerações expostas, derivadas da pratica edu­
cativa, o propósito que acaba de ser exposto, e nunca qual­
quer outro menos nobre, que podesse atingir desagradavel­
mente qualquer individualidade. 

Tendo os nossos camaradas das guarnições do norte do 
país manifestado o desejo de que o actual Colegio Militar seja 
desdobrado, a fim de ali ser colocado o outro a criar, em 
favor de tal ideia viemos sómente oferecer o nosso apoio, 
mas tendo o cuidado de procurar demonstrar a necessidade 
de que fiquem conveniente e simultaneamente resolvidas ques­
tões essenciais para o progresso e devido aproveitamento de 
qualquer dêsses institutos, sem o que a respectiva existencia 
será sempre tormentosa e de fraca utilidade. 

G ENERAL MORAES SARMENTO. 
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J.'1" C> "V' .A. ZEL.A.N":J:> X.A.. 

A expeclic;ão contra OH n:1aoris 

(1863 A 1866) 

Entre as expedições ultramarinas, de largo ensinamento e 
<:aracterística pelos meios empregados, avulta a comandada 
pelo general inglês Duncan Cameron, contra as tríbus maoris 
sublevadas. 

A Nova Zelandia, chamada desde 1907, domínio colonial 
britânico, constitu i um agrupamento de ilhas situadas no sul 
do Pacífico. Demóram a Jéste da Tasmania e Vitória. A sua 
capital e porto principal, Wellington, distâncía-se de Sydney, 
mil duzentas e quatro milhas. Em importância, ocupam o pri­
meiro Jogar no arquipélago, as ilhas de Auckland e Campbell. 
Nas primeiras, abrem-se dois dos melhores surgid,ouros do Pa­
cífico. 

A população europeia, em 1908. orçava por um milhão de 
almas, mas em 1861 , não excedia cem mil pessoas. A antiga 
colónfa, hoje domínio, multiplica a sua opulência, de ano para 
ano, em progressão geométrica. 

Não se conhece, ao certo, a data em que desembarcaram 
os primeiros homens na Nova Zelandia. Apenas se sabe que 
pertence ao século x1v. Várias embarcações, tripuladas por 
polinézios, deixáram alí parte das suas guarnições. Encontrou 
indígenas dessa proveniência, na Ilha do Sul, Abel Jansen 
Tasman, quando, em 1642, efectuou a sua viagem no Heems­
kirk, e que costeou uma parte do arquipélago~ Decorridos 
cento e trinta e sete anos, o capitão Cook, a bordo do Endea-

6 1918 
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dour, anexou essas terras, depois de as ter estudado e visi­
tado, mas, o govêrno de Londres não aprovou tal acto. 

Não cabe nêste limitado espaço, nem sequer esboçar a 
história da Nova Zelandia. Notaremos simplesmente, de re­
lance, que, após anos trágicos de lutas e de vicissitudes, a 
mãe pátria lhe concedeu, em 1852, o self-government. Quatro 
anos mais tarde, em 1856, depois de bastantes debates e hesi­
tações ampliou-lhe as prerogativas até lhe consentir um sis­
tema parlamentar completo e um ministério responsável. 

Durante vinte anos, a história política da colón ia, consiste 
em duas longas e intermitentes lutas - uma constitucional en­
tre o govêrno central e os poderosos conselhos de província, 
nove dos quais desempenhavam importântes funções, di~pu­
nham dos rendimentos das terras e de largas prerogativas. A 
outra consubstancía-se num dissidio de raças - no conflito en­
tre os colonos e os maoris. A.s tríbus nativas, corajosas, inteli­
gentes e razoavelmente armadas, tentáram, fazendo esforços 
enérgicos, por meio de uma liga contra a venda das terras e 
a eleição de um régulo, conservar para si o centro da Ilha do 
Norte. Os seus régulos evidenciáram-se pela incompetência, os 
chefes inutilizáram-se na discussão de rivalidades mesquinhas, 
as tríbus dividiram-se. No entanto, a sua maneira de comba­
ter, outorgáva-lhe vantagens sérias, aumentadas com as flores­
tas do interior, de difícil acesso. Podiam fazer, sendo hábeis e 
enérgicos, uma interminável guerra de guerrilhas. Mas, atira­
dores, menos que medíocres, ignorávam quasi, os segredos e 
as vantágens das emboscadas mortíferas e das surprezas ful­
minantes. Durante dez anos de operações intermitentes e de 
choques mais ou menos sangrentos, os maoris demonstráram 
a sua bravura e amor pátrio. Perseguidos como féras, não su­
cumbiram nem abdicáram de um só dos seus direitos de in­
dependência. 

De tal modo, no começo, os missionários os tinham tor­
turado, moral e físicamente, que a todos animava um singular 
fanatismo anti-cristão. O culto Hau-Hau impelia-os a zombar 
das balas e baionetas dos brancos e a defenderem-se como 
leões, dentro das suas tranqueiras ou pahs, rodeadas de covas 
de lobos. A boa crítica, porém, não consente que se domine 
de caudilhos geniais, os seus chefes mais notáveis, Rewi e Te 
Kuti. Á cautéla, e bem peitados, as autoridades britânicas, atraí-
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ram a si os melhores dos guerreiros indígenas, tais como Ro­
pata e. Kemp, o que desiquilibrou as probabilidades de vitória, 
se algumas contávam, no arraial dos maoris. 

A emigração europeia, fraca no princípio da colonização, 
como atráz expozemos, torna-se sucessivamente mais densa, à 
proporção que os rebanhos aumentam, que se descobrem no­
vos prados feracíssimos, que os europeus adquirem a convic­
ção da salubridade e doçura do clima. 

Um dia descobre-se alí oiro. A disseminação desta notícia 
fascinadora estabelece uma corrente forte e intensa de minei·· 
neiros, especuladores, negociantes, operários e aventureiros da 
peor espécie. Compreende-se a opulência dos jazigos auríferos 
quando se sabe que, desde o primeiro semestre de 1861 até 
1864, o ouro produzido, só na província de Otago, atingiu a 
importânte soma ao par, de vinte e oito mil e quinhentos con­
tos. A falta de prospectors nos anos posteriores obriga a des­
cer a produção a um milhão esterlino anual. 

A área do terreno feraz de tão precioso minério, avaliá­
va-se em 1866, em 677:000 milhas quadradas. 

Onde campeia o interesse, some-se a humanidade. Os re­
cemvindos despojam os naturais dos seus territórios. Como 
os indígenas reagem com denodo, organizam-se verdadeiras 
montarías, onde se travam pelejas sem quartel. O prélio é de 
extermínio. 1 lá quem pretenda extinguir completamente essa 
raça belicosa. Nestas caçadas, nem sempre os invazores levam 
a melhor. Não raro sangrentas reprezálias alarmam e ensan­
guentam a existência dos colonos. 

A 4 de maio de 1863, os maori assassinam dois oficiais e 
alguns soldados do regimento europeu 57, de guarnição na 
ºilha. Havia mais os regimentos 43, 50 e 65. Em desforço, o 
tenente Brutton, mata dois dêles, apanhados àquem dos limi­
tes do terreno onde se acoutavam. Essas mortes determinam, 
por seu turno, o assassínio do tenente Walter. Capturados al­
guns nativos, encerram-nos na prizão de New Plymouth, onde 
confessam que se prepára um levantamento geral contra os 
ingleses. O regimento 57 entrincheira-se em Oakura. O gene-
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ral Duncan Cameron, comandante superior da guarn1çao, 
forma uma coluna de 700 homens para o ir socorrer. Esta 
força, robustecida por uma bateria Armstrong e artilharia de 
<lesem barq ue, comandada pelo capitão Mayne do Eclipse, 
chega, sem ser inquietada a Tataraimaka. Sustenta depois um 
renhido combate em Katikara, onde o 57, jà libertado, toma 
um reduto aos maoris. 

A guerra . estava declarada e cinco mil sublevados dispu­
nham-se a morrer primeiro, do que ceder um patino de ter­
reno aos invasores. O general Cameron trata da defesa da ci­
dade de Auckland, manda vir tropas de Taranaki e solicíta re­
forços do govêrno de Londres. 

Em julho de 1863, 300 homens do 65 de infantaria, cons­
troem um forte a comandamente do rio Waikato, no local 
onde tem oitocentas jardas de largura, Constitui-se uma es­
quadrilha de canôas tripuladas, as menores por 45 indígenas 
e as maiores por 65, sob a direcção do capitão Swift. A tríbu. 
que habita as margens desta via fluvial, prima pelo espírito 
guerreiro. Os naturais concentram-se em nt'1mero superior a 
oito mil. Sentem-se fortes e prepáram-se para atacar Auckland. 
Pelo caminho, a 14 de junho dêsse ano, trucidam dois euro­
peus, entre Drury e o rio, arremetem com a canhoneira Avon 
e estabelecem-se numa posição formidável. 

Nêsse mesmo mês de julho, a população de Auckland, 
assustada e prática, na espectativa de um assalto, reflete na sua 
crítica situação. Ninguem pode prevêr as consequências da 
acometida. Entabola então negociações diplomáticas com os 
maoris do distrito de Hancke's Bay, no pah Whakairo, a dez 
milhas de Napier. Compra a êsses nativos o auxílio e assegu­
ra-se por meio das mais lisonjeiras promessas de uma fideli­
dade até aí desdenhada. O recurso não se recomendava pela 
novidade nem pela eficácia, mas surtiu efeito. Já o sábio di­
zia: 110 maior heroísmo do homem, consiste no sacrifício da. 
sua animalidade·' · 

Por essa quadra, as tropas saíram de Tartaramaika. A 17, 
é · atacada uma escolta, de guarda a um comboio de manti­
mentos. Em seguida, toda a coluna, vê-se obrigada a praticar 
arrojes de bravura para não ser envolvida. Em tal momento 
o general Cameron dispunha de dois regimentos, 2:000 mili­
cianos e 2:500 homens de guarnição em Auckland. A neces-
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sidade de acudir a vários togares, obrigam-no a enfraquecer 
o seu efectiva para guarnecer os postos entre os rios Wairva 
e Waikato e a enviar um forte destacamento para Koleroa, 
onde se dera o combate de 17 de julho de 1863. 

A falta de elementos para proseguir na campanha, fize­
ram-no conservar inactivo até setembro. Assistiu, quasi de bra­
ços cruzados, sem o poàer impedir, a grandes concentrações 
dos maoris. 

* 

* * 

A 25 do mesmo mês de setembro os maoris, não só con­
servam todas as suas posições, mas fortificam-nas e reforçam­
nas. É o que sucede em Meremere, na margem do Waikato. 
As autoridades britânicas, militares e civis, desejam de alguma 
forma provêr de pronto remédio, situação tão crítica. Orde­
nam a confiscação das terras propriedade dos nativos em ar­
mas. Oferecem importantes garantias aos colonos que se apre­
sentem na qualidade de voluntários para a supressão da re­
beldia, cada vez mais extensa e alarmante. Das outras colonias 
da Austrália, vem chegando reforços. Não assumem ainda os 
efectivos necessários. No entrementes o govêrno local manda 
construir uma canhoneira de roda à pôpa, das primeiras do 
genero, para navegar nos rios, e capacidade de transporte de 
300 para 400 homens. 

As operações arrastam-se numa vagarosa marcha de lesma. 
A metrópole, ou não calcula a importância e a extensão da 
revolta ou, por espírito de economia ou qualquer meandro da 
política, não reune as tropas necessárias para um golpe de 
mão enérgico e decisivo. A 13 de julho, ainda de 1864, um 
destacamento de 300 homens, do 65 de infantaria. numa in­
vestida denodada, apodera-se de uma estacada, erguida em 
Tuakan, na margem do Waikato. 

O comandante em chefe passa horas amarguradas ao ava­
liar o abandono em que a incúria oficial o deixa. A precipí­
tação dos acontecimentos obriga-o a optar por uma resolu­
ção. Em meados de outubro, planeia atacar Mermere, o mais 
importante núcleo de resistência dos maoris. Divide as exiguas 
fôrças numa série de colunas volantes. Cortam a retirada ao 

• 
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inimigo, com um efectivo, aí, de mais de 2:000 homens, outras 
patrulhas dispõem-se a obstar a travessia do rio. Se os revol­
tosos, conhecedores do terreno, evacuam Meremere e se espa­
lham por outras regiões a guerra prolongar-se há indefinida­
mente. Em Taranaki há tiroteio sem consequências de maior. 

Como instigação, descobre-se em Otago um novo campo 
de oiro. A' guisa de protesto, pela falta de providências, por 
parte do govêrno metropolitano, Sir Henry Haveloch, mem­
bro do Parlamento, apresenta-se no seu regimento.· 

Assim decorre, sem nenhum lance d~cisivo, o resto de 
1864. No ano imediato os rebeldes, sentindo-se fortes pela im­
proficuidade da repressão, assassinam, em Apotiki, o missio­
nário Volkner. Os colonos, forcados pelas circunstâncias, im­
pelídos pelo instinto da conservação e acicatados pelo espírito 
de cobiça, agrupam-se em sólidos corpos de voluntários. 
Agora a luta agrava-se numa incomparável acção de extermí­
nio. O oiro em bruto desvaira os exploradores; o oiro amoe­
dado mercantiliza as consciências dos caudil hos maoris mais 
prestigiosos. 

O chefe Wirema Tomehana1 inglezado com o nome de 
William Thompson, entrega-se ao brigadeiro Curry a 25 de 
maio de 1865. Em Inglaterra consideram a campanha termi­
nada. falta só capturar os assassinos do missionário, e dar, 
com a sua punição, um exemplo que contraia de pavor as al­
mas mais enérgicas. A submissão de Thompson determina a 
do rei maori Rewi. Este nomeia para seu íntermediário George 
Oraham, deputado e querido dos nativos pelos sentimentos 
de bondade que nutre a seu respeito. Ás acusações que inci­
dem, como chuvisco compacto, sôbre a atitude de Thompson, 
defende-se o subornado chefe indígena declarando que quer 
salvar a raça a que pertence, de uma destruição completa. Na 
verdade, de cem mil maorís, restavam, ao cabo de vinte anos, 
menos de metade. 

* 

* * 

Não obstante estas submíssões, um chefe independente 
tenta proseguir na luta. Apoia-o um considerável número de 
indígenas. Recomeçam as hostilidades aprisionando a guarni-



CAMPANHAS DE ALÉM-~1AR 87 
---- ---

ção do cutter inglês Bonita, e em tão emaranhado recesso a 
ocultam, que ninguem sabe do seu paradeiro. O recrudesci­
mento da sublevação, quando se presumia tudo apaziguado 
ou a caminho disso, agravado com desinteligências com o 
governador da colónia, leva o general Duncan Cameron a re­
signar o comando das tropas, à frente das quais se conservára 
durante quatro anos. A' despedida, a oficialidade dos regi­
mentos 14 e 50, ofereceram-lhe uma espada de honra com o 
respectivo talim. 

O governador Orey avoca a si o comando das tropas. Ba-
. cja-o a sorte. Colhe vantagens e louros em dois recontros. O 

resultado afigura-se-lhe decisivo. Cinco dos regimentos euro­
peus regressam à metrópole. Mais adeante, em setembro, as 
forças coloniais assenhoreiam-se de dois palzs, sem perda de 
vidas, apenas com alguns atacantes feridos, e fazendo algumas 
dezenas de prisioneiros. A administração local presume-se su­
ficientemente forte para continuar a campanha, utilizando-se 
dos recursos coloniais e dispensando o auxílio do govêrno da 
metrópole. 

As autoridades superiores não se lembráram da maKima 
que diz: "É tão difícil ser justo, que a prudência aconselha 
ser indulgente11. As exacções contra os nativos não cessáram. 

Logo que o regimento 65 embarca para Inglaterra, reben­
tam novos disturbios na costa oriental. Acodem diversas co­
lunas da colónia e tríbus aliadas que obtêm éxitos de consi­
deração. Tomam outro pah. A expedição captura os assassinos 
do missionário e do capitão Close. O governador confisca mais 
terras em Taranaki e não levanta o estado de sítio na costa 
Oriental. A ulterior descoberta de mais campos de oiro, sus­
cita nos legisladores a idéa de dividir a Nova Zelandia em 
duas colónias. 

A experiência demonstrára a ineficácia das repressões im­
placáveis. Mr. Fitzgerald .propõe o início de urna política in­
dígena mais humanitária. O governador convida para uma 
reunião, os principais chefes rnaoris, afim de se acordar na 
promulgação de medidas de segurança e melhoramento das 
condições de existência das raças nativas. 

Não acreditam os naturais, ao lembrar-se do passado, na 
legitimidade de tão generosos projectos, Em novembro de 
1865, mostram-se d ispostos a não enveredar por vias pacificas. 
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Desconfiam das proclamações de paz do governador e assas­
sinam o primeiro emissário que as conduz. Cometem mais 
atrocidades. Empenham-se mais refregas. Os ingleses vencem, 
em dezembro, os maoris no distrito de Opotiki e capturam o 
pah Kawah, sendo grande a mortandade entre os rebeldes. 
Em Poverty e em Hawkes Bay, alguns milhares de naturais, 
entregam as armas. 

O final de 1865, assiste à criação de duas regiões - às pro­
víncias de Nelson e de Canterbury. Os pesquízadores desco­
brem outro filão de oiro no rio Hokotika. Em Wellington, 
reune-se a assembléa para discutir e assentar definitivamente 
na separação e autonomia administrativa da parte norte da 
ilha do Sul. Simultaneamente o govêrno proíbe o comércio 
com a costa oriental. Pretende esfaimar os sublevados. 

No entanto, os rebeldes combatem, como podem, mas o 
desânimo invade as suas dizimadas hostes. Em Napier e Po­
verty, ainda se troca tiroteio de uma e outra banda. As perdas, 
como sempre, decláram-se nas fileiras dos sublevados, dei­
xando quasi incólumes os brancos e apaniguados. O pah de 
Poverty Bay, cai na mão destes últimos. A concentração das 
forças regulares efectua-se com método e decisão. Em Joranga, 
um batalhão metropolitano aguarda ordem para iniciar o mo­
vimento involvente; o 68 posta-se em Tauranga na costa orien­
tal da II ha do Norte. Os revoltosos agrupados em Kerera, ren-
dem-se. ·' 

Ao principiar o ano de 1868, toma o comando supremo 
das tropas em operações, o general Chute. Os seus subordina­
dos acometem e apossam-se de um vasto pah dos contrários. 
Os maoris, num derradeiro arranco de vingança e de selva­
geria, assassinam o intérprete f alloon e a guarnição de um 
navio. 

Desembarcam mais regimentos: o 40, 43, 68 e 70. Uma 
tranqueira, excelentemente fortificada, nas cercanías de Pate, 
investida a 6 e 7 de janeiro, não resiste ao ímpeto dos atacan­
tes. Em fevereiro, mais oito pahs, importantes pela situação es­
tratégica e pela solidez da sua fortificação, rendem-se. Em 
Hau-Haus trava-se um recontro; os rebeldes sofrem baixas 
consideráveis. As armas aperfeiçoadas anulam a{ o último es­
forço dos indígenas. A' medida que vão surgindo novas minas 
do ambicionado e precioso meta], os m~oris veêm-se constran-

\ 
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g idos a entregar-se sem condições. A' expedição enviada a Ta­
ranaki corôa-a um triunfo completo. As colunas britânicas, 
perseguem de perto e inexorávelmente o inimigo. Atravessam 
a floresta do monte Egmont, de costa a costa, em dez d ias. 
Em março, o socêgo estende-se até os mais ocultos rincões da 
Nova Zelandia. findára a campanha. As tropas brancas re­
gressam ás suas guarnições. O governador é recebido em 
Ngaiteram com festas e outras manifestações de regosijo. 

Não pelos indígenas. Dêsses poucos restávam. 

EDUARDO DE NORONllA. 
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UM ANO DE GUERRA 

Em fevereiro do ano passado escrevíamos nesta mesma 
Revista algumas palavras que serviam de explicação a um es­
bôço topográfico dos terrenos por onde vai correndo em ca­
prichosas curvas, desde as praias do mar do Norte à fronteira 
suissa, ora espreguiçando-se por extensas planícies, ora gal­
gando as cu miadas de alterosas serras, a famosa trincheira que 
ha três anos concentra em si, como se fôra o gigantesco 
palco dum teatro mundial, a atenção de todos os povos. 

Seria curioso, sob multíplices aspectos, o confronto dessa 
coleante linha com a que hoje separa os dois adversários, 
mas faltam, e faltarão ainda por muito tempo, os elementos 
para qualquer comparação erudita. 

Começou o ano, ou, antes, principiaram as operações mi­
litares de 1917, pelo recuo dos alemães, que deliberadamente 
e depois de vários preparativos abandonaram o saliente a 
oeste de Bapaume, nos fins de fevereiro, seguindo-se em março 
a retirada em toda a extensão de Arras a Soissons, cêrca 
de 160 quilómetros, atrás da qual ficou uma região inteira­
mente devastada. O inimigo foi estabelecer-se na chamada li­
nha de Hindenburgo, de 18 a 45 quilómetros à retaguarda 
da primeíra, conforme os pontos do seu sinuoso contôrno. 

Uns quizeram vêr nisto a necessidade de encurtar a linha 
de defesa para fazer face à escassez dos efectivos e outros atri­
buíram a manobra à conveniência estratégica de suprimir o 
enorme saliente que enfraquecia a vasta organização defensiva 
do inimigo. É de notar que durante estas operações a luta re­
tomou o seu velho aspecto doutros tempos, manobrando a in­
fantaria e especialmente a cavalaria em grandes massas. 

A êste acontecimento ha a acrescentar o considerável avanço 
dos ingleses em Arras, na direcção de Cambrai, com a captura 
de 15:000 prisioneiros e 200 peças, de 5 a 10 de abril, seguido, 

J 
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uma semana mais tarde, pela ofensiva dos· franceses numa 
frente de quarenta e cinco quilómetros, de Vailly a Berry-au­
Bac. Depois dêstes progressos seguiram-se outros nas mesmas 
regiões, que permitiram aos aliados levar mais adiante as suas 
posições e fazer um total de 50:000 prisioneiros. 

As perdas, de ambos os lados, cifram-se no pavoroso nú­
mero de 600:000 homens! 

Uma das consequências desta segunda batalha do Aisne 
foi a substituição do general Nivelle pelo seu colega Pétain. 

Estes éxitos são pequena coisa para o que se esperava, mas 
não se pode negar importância a progressos que, embora len­
tos, se mostram constantes, duradouros e que denunciam ma­
nifesta fraqueza do inimigo e a impossibilidade em que êle 
se encontra de deter o adversário. Não pendamos, porém, para 
o lado contnirio, isto é, não atribuamos a êsses avanços maior 
significação que êles têm, porque os exagêros nesta matéria 
são nocivos a quem os alimenta e pretende viver dêles. Para 
vencer as dificuldades, de qualquer natureza que elas sejam, 
é mister encará-las de frente e em toda a sua plenitude. 

Nesta altura ocorreria talvez perguntar se os gigantescos 
esforços dos aliados são generosamente pagos pelos resulta­
dos obtidos, mas para responder cabalmente a esta interroga­
ção seria necessário entrar em questões que estão fora do 
ambito dêste modesto artigo, algumas excessivamente melin­
drosas para o momento actual e outras tão complexas, que 
para as tratar devidamente seria necessário remexer os pró­
prios aficerces em que assenta a constituição sociológica 
da humanidade, tendo de começar talvez por averiguar em 
que consiste realmente a felicidade dos povos. 

Embora seja mais que provável que o temeroso pleito in­
ternacional a que assistimos, venha a resolver-se nas trinchei­
ras de Flandres e de França, não devemos esquecer, ao fazer 
o balanço dos acontecimentos militares e políticos do ano 
findo, que não só ali se combate. Alêm do vasto oceano, que 
foi um insaciável sorvedouro de vidas, e do ar imenso, ha 
muitos campos de batalha ou, usando a expressão agora pre­
ferida, muitas frentes, a saber, as de Itália e Salónica, ambas 
mixtas, a oriental, exclusivamente russa, as de Mesopotâmia 
e Palestina, inglesas, alêm das da Africa Oriental, onde ingle­
ses, belgas e portugueses tentam, de acôrdo, reduzir o inimigo. 
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Os acontecimentos militares do fim do ano em Itália fo­
ram para os aliados uma dolorosa snrpreza, pois que os ita­
lianos, que numa longa campanha de dois anos e à custa de 
enormes sacrifícios tinham alcançado certos éxitos e conse­
guido transpôr a fronteira inimiga, chegando a levar o seu 
quartel general para lá de Oorizia, pondo em perigo o exér­
cito austríaco, viram subitamente o seu país invadido e as suas 
linhas, rôtas e destroçadas, coagidas a uma retirada que ía 'de­
generando em pânico e que só foi possível deter nas margens 
do Piava, rio de pequeno volume de água, agora providencial­
mente cheio. 

; 

As perdas, que a imprensa diária orçou em 180:000 ho-
mens e 1:500 bocas de fogo, foram decerto enormes e sensí­
veis para U{D exército que, embora tenha atrás de si. a supri-lo, 
a actividade dum povo industrial e habilitado a fabricar ma­
terial de guerra de toda a espécie, se acha empenhado ha dois 
anos numa campanha sem tréguas, cujas exigências não são 
fáceis de fartar. Todavia, maiores que os prejuizos materiais 
são os efeitos de ordem moral, pois tendo ameaçada a bela 
planície do Veneto e toda a região que se estende de Milão a 
Brescia e Pádua, que é decerto a parte maís industrial de. todo 
o país, as pretensões irredentistas da Itália não podem dei­
xar de ter um fraco éco. Emquanto os seus exércitos pizavam 
vitoriosos o solo inimigo, os seus direitos tinham a apoiá-los, 
até certo ponto, a fôrça das armas, que agora mal se pode in-
vocar. . 

Estas foram, a nosso vêr, as mais graves consequências do 
desastre, que outro nome não ha que melhor caiba aos acon~ 
tecimentos militares que tiveram por teatro os campos de Ca­
poreto, nos últimos dias ~o mês de outubro d.o ano passado. 

Mal se compreende realmente que no flanco d~m grande 
exército, como o italiano, que se dizia ótimamente apetrechado 
de material de toda a espécie e em que se apregoavam mara­
vilhas do serviço de aviação, se pudessem concentrar forças tão 
numerosas sem que o comando estivesse constante e precisa­
mente informado do que se passava, e que o primeiro e único 
aviso que lhe chegou, fôsse a irrupção violenta do inimigo, 
oqrigando-o a retroceder numa marcha precipitada, onde nem 
sempre reinou a ord~m. 

Os termos em que apreciamos os acontecimentos militares 
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da Itália nos fins do anno passado, poderão talve?: parecer se­
veros, mas são muitissimo mais brandos do que aqueles que 
mereceram à imprensa francesa e inglesa, e no próprio parla­
mento italiano o chefe do governo declarou que ía mandar 
proceder a um rigoroso inquérito sobre as ocorrências, que 
logo determinaram a demissão do marechal Cadorna, desde o 
inicio da guerra à frente das operações, e a sua substituição 
pelo generalíssimo Diaz. . 

Todávia a retirada, que chegou a parecer irremediável, foi 
sustida por mão enérgica nas margens do Piava, rio que nas­
cendo nas quebradas dos Alpes Dolomiticos, corre do norte 
para o sul e volta depois para o Adriático, numa direcção 
quasi paralela ao Adige, formando uma linha natural de defesa. 

Na ocasião em que escrevemos estas lin lias combate-se du­
ramente ao longo do aludido curso de água e na região mais 
para noroeste, denominada Asiago, com alternativas de avanço 
e recuo que levam a crer que os progressos do inimigo en­
contraram ali o seu termo, tanto mais que os aliados, fieis ao 
principio de que os esforços devem ser comuns, e atentos às 
funestas consequências que a anulação da Itália traria para ~ 

a causa, se encontram hoje, na respeitável força de cem mil 
homens, ao lado das tropas italianas, às quais, alem do auxilio 
material, prestam tambem valioso apoio moral. 

A respeito da Macedónia, os acontecimentos de 1917 não 
merecem registo especial. Pode dizer-se que o ano findo legou 
ao actual a situação que encontrára, sem alteração sensível. O 
canhoneio foi por vezes intenso, a infantaria interveio cm cer­
tas ocasiões, houve as costumadas alternativas de avanço e re­
cuo, mas a situação geral não sofreu mudança apreciável. Nos 
ultimos meses do ano houve pára os aliados um momento de 
hesitação e mesmo anciedade; foi quando o inimigo, aliviado 
da pressão russa, pareceu querer lançar-se sobre as linhas do 
Doiran e de Vardar. Os acontecimentos, porém, tomaram rumo 
muito diferente do que se podia esperar. 

Na Merspotamia os ingleses, depois de terem sofrido o re­
vez de Kuta-el-Amara, em que ficou prisioneiro o general 
Townshend, na primavera de 1916 refizeram as suas fôrças e 
alcançaram importantes triunfos com a tomada de Bagdad pelo 
general Maude, em 11 de março. 

Na Palestina caiu-lhes tambem nas mãos Jerusalcm, em 
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novembro, depois de terem infligido perdas importantes ao 
inimigo numa campanha dificil pela falta do necessário à vida 
das tropas, especialmente água. 

É inutil encarecer a importância dêstes acontecimentos, não 
simplesmente no ponto de vista militar. senão tambem e tal­
vez· ainda mais pela influência que exercem sobre o moral 
dum povo impressionável e fanático. 

Propositadamente deixamos para o fim desta breve rese­
nha a frente oriental por ser nela que se deram os maiores 
acontecimentos do ano findo. 

A Rússia, por um movimento revolucionário que no oci­
dente da Europa, onde se supunha aquele país invariavelmente 
fiel às suas tradições monárquicas, mal se podia prever, sacu­
diu numa manhã de março a sua velha constituição imperial, 
trocando-a por um regímen que a príncipio se supôs ser uma 
república, mas que não tardou a degenerar numa quasi anar­
quia. Este violento abalo, num país tão profundamente con­
servador, não pode assim, num momento, ter acançado o ámago 
da nação. É decerto um movimento superficial, que só atinge 
as cidades. Afirmar o contrário seria desconhecer a lentidão 
com que as populações rurais, mormente num país enorme, 
sem viação, abandonam os seus hábitos seculares. 

À História compete dizer um dia quem foram os verda­
deiros autores desta revolução, feita aos gritos de: "Abaixo os 
germanófilos ! Temos fome, queremos pão !11 Quanto à desor­
dem ulterior, os aliados acusam os alemães de a terem fomentado. 
Seja como iôr, o que é certo é que as esperanças que os alia­
dos a principio nutriram, de que a guerra, sob o regímen re­
publicano, tomasse um vigor novo, por um momento alimen­
tadas com a ofensiva que conseguiu avassalar Galícia, e não 
tardaram a dissipar-se como fumo. 

Pela sua parte os impériÜs centrais responderam à agres­
são da nova Russia, do lado da Galícia, rechaçando as suas 
tropas para além do Zbruez, na fronteira da Podólia, ao norte, 
tomando Riga e indo fortificar-se numa linha de cobertura a 
50 quilómetros além desta cidade. 

Tudo levava a crer que da primeira daquelas posiçõe.s pro­
curariam atingir Odessa e que da segunda o seu objectivo se­
ria Petrogado. Esta espectativa geral foi, porém, iludida, por­
que os meses passaram e os exércitos austro-alemães não se 
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deslocaram das suas posições, o que uns, segundo o costu­
mes, atribuíram a esgotamento, e outros a razões de ordem 
politica, isto é, ao facto de estarem emfim alcançados, daquele 
lado, os limites do pangermanismo da Mitteleuropa, como por 
identico motivo, em 1915, os atacantes se detiveram na Lituâ­
nia e na Polónia. De facto, o imperador assim o fez crer pela 
fala que dirigiu ao seu· exército, em setembro, quando lhe pas­
sou revista, em Riga, dias depois da rendição. «Esta cidade, 
disse êle, fundada pelo antigo espírito hanseático alemão, cuja 
história é alemã, que sempre fez esforços para conservar o seu 
antigo caracter alemão, teve que e~perimentar grandes prova­
ções. Ei-la de novo libertada do jugo estrangeiro pelo exército 
alemão que representa todos os ramos do povo teutónico11. 

No momento em que escrevemos estas linhas a R1íssia, 
desligando-se dos aliados, trata da paz com a Alemanha, e em 
breve se verá se eram ou não fundadas as conjecturas da im­
prensa aliada, que, de carinhosa. se tornou agressiva para o 
povo moscovita, a quem mesmo dirige os insultantes epítetos 
de traidor, de rebanho que receia bater-se e outros igualmente 
injuriosos. A isto responde a Russia alegando o estado da sua 
politica interna, que a inutilisa para a luta, e apontando a lista 
dos seus serviços à causa comum, a saber, a invasão da Prus­
sia oriental, em 1914, que salvou a França de ser esmagada, 
a pressão na Oalícia, que salvou nma vez a Italia, e a imobili­
sação na sua fronteira, durante dois anos e meio, de muitas 
divisões inimigas. 

Tais foram, em brevíssimo sumário, os acontecimentos de 
1917 nas frentes terrestres. 

No mar a campanha submarina, iniciada em fevereiro, man­
teve-se tenazmente até ao fim do ano, sendo o principal feito 
do inimigo a destruição do couraçado francês Danton, de 
18.400 toneladas, no Mediterraneo, em 19 de março. Toda via 
os navios ingleses foram os que experimentaram maiores per­
das, o que não é para surpreender, porque tambem a marinha 
inglesa é a mais terrivel inimiga das fôrças navais alemãs. 

faltam dados de absoluta confiança para um computo, mas 
admitindo, o que não andará muito longe da verdade, uma 
média de 20 navios britânicos afundados semanalmente desde 
o começo desta fase da luta até o fim do ano, e sendo 47 as 
semenas que decorrem desde o primeiro de fevereiro, achamos 
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um total de 940 navios irremediavelmente perididos para o 
comércio. A isto responde o almirantado inglês procurando 
destruir os submarinos, o que tem conseguido em parte, e aper­
feiçoàndo e mulfiplicando os seus estaleiros para substituir 
por outros os navios afundados e para reparar prontamente 
os avariados. 

Nesta luta titânica a Inglaterra não tem infelizmente levado 
a melhor, pois o sr. Eric Oeddes, primeiro lord do almiran­
tado, com aquela honrada franqueza e hombridade que cara­
cterisam os estadistas da raça anglo-saxónia, disse na Camara 
dos Deputados do seu país, em 13 de dezembro, as seguintes 
palavras, que bem definem o estado do duelo marítimo: 

11Há seis semanas .as providências tomadas por nós contra 
os submarinos ampliavam-se ·e aumentavam de eficácia, mas 
o inimigo constroe submarinos mais rapidamente do que nós 
destruímos. O inimigo afunda os nossos navios mais rapida­
mente do que nós os substituimos11. 

As declarações do sr. Eric Oeddes, que poderiam desani­
mar qualquer outro povo que não tivesse a tenacidade anglo­
saxónica, resumem-se no seguinte: a marinha britânica encara 
de frente o perigo, mas não conseguiu ainda domina-lo. 

Domina-lo ha um dia? Não temos elementos para o res­
ponder a tal pergunta, mas o que nos parece incontestável é 
que o submarino acabou de vez com o domínio dos mares, 
que doravante ninguem se poderá jactar de possuir como nos 
bons e longiquos tempos de Nelson, pois o senhorio dos ocea­
nos, na sua acepção mais lata, abrange não só a faculdade de 
poder transportar tropas duma banda para outra, senão tam­
bem o trânsito livre dos navios de comércio sem correrem o 
risco de serem afundados. 

E~ta guerra ficará indubilavelmente como um marco na 
história das marinhas de guerra. 

)( 

* 

* * 

Se passarmos agora · a encarar o ano findo no ponto de 
vista do emprêgo profissional das diferentes armas e serviços, 
pouco poderemos acrescentar ao que era já conhecido e cre­
mos que mesmo depois de finda a guerra ha-de decorrer 
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muito tempo antes que alguma coisa se possa dizer com segu­
rança. Por agora a imprensa técnica está muda, não só por ser 
inoportuna a ocasião para discretos estudos profissionais, se­
não tambem porque aqueles que mais e melhor a poderiam 
enriquecer com o fruto da sua experiência, aguardam nos 
acampamentos e nas trincheiras a hora de deporem as armas 
para se entregarem a estudos incompativeis com o bulicio da 
guerra. 

Na frente ocidental a campanha conservou como no ano 
anterior a feição de luta de trincheiras, obedecendo aos prin­
cipios gerais já divulgados, isto é, preparação intensa pela ar· 
tilharia com nutrido fogo para destruição das defesas inimi­
gas, seguida da intervenção da infantaria, em ataques à gra­
nada e à baioneta, protegida pela artilharia com os seus fogos 
de vedação ou de barreira, que lhe permitam a posse real e a 
organização das posições conquistadas, o que por vezes é mais 
penoso que a própria conquista. Na Flandres, porém, o labo­
rioso avanço de que resultou a tomada de Messines parece 
ter-se afastado daqueles preceltos, pois esperando-se obter 
grande resultado pela surpresa, dispensou-se a cooperação da 
artilharia no periodo que precedeu o ataque. 

No período preparatório desta batalha a engenharia pôde 
prestar valiosos ser,viços com a abertura de formidaveis minas 
que perfuraram a terra à profundidade 100 metros, fazendo 
depois saltar numa área enorme a posição inimiga, que sepultou 
nos seus destroços muitos homens e material. 

Nas linhas italianas a guerra tomou por um momento a 
feição de luta manobrada, com grande intervenção da cavala­
ria, que em França tem continuado inactiva. Nada, porém, é 
possível por emquanto avançar àcerca do modo como essa 
arma foi empregada, sendo porém de crer que à operação ti­
vessem presidido os principios pre-estabelecidos, pois que os 
principios são imutaveis, variando só a sua aplicação. Outro 
tanto parece ter acontecido em Riga, onde a luta por um mo­
mento abandonou as trincheiras. 

A navegação aérea teve no ano transacto a mesma larga 
aplicação do anterior, se não ainda maior, o que constitue um 
outro facto dos muitos que hão-de assinalar esta guerra entre 
as demais. 

Duma o'utra arma se poderia talvez falar aqui, arma mais 
7 1918 
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terrível que todas as outras e que ambas as partes teem ma­
nejado com maravilhosa mestria: a imprensa. Se não fôra ela 
a guerra estaria talvez acabada, ou pelo menos não teria assu­
mido o aspecto incarniçado, quasi feroz, que a caracterisa. Sem 
a imprensa, sem a campanha de calúnia que ela tomou à sua 
conta, ao lado da campanha das armas, cavando um abismo 
cada vez maior entre os contendores, as divergências entre 
uns e outros não pareceriam talvez tão profundamente insaná­
veis. foi ela, foi a sua fôrça irresistível que levantou países 
que, se não fossem as suas vergastadas, ficariam talvez em paz. 
Que sementeira de ódios irredutíveis ela tem feito! Por outro 
lado, sem a imprensa seria impossível esta consubstanciação 
intima dos combatentes com a nação, que se despoja de tudo, 
que faz todos os sacrifícios para lhes aumentar a resistência e 
para lhes minorar os sofrimentos. A história julgará um dia o 
emprêgo que os contendores fizeram desta arma, que o pas­
sado mal conheceu. 

Reatando, porém, as nossas considezações sobre o uso té­
cnico das armas, forçoso nos é reconhecer que nada de novo 
se regista em 1917. 

Não assim em matéria de organização. Nesse campo, além 
do aperfeiçoamento do já existente no sentido de alcartçar 
maior rendimento,- fabrico de munições e de material, repa­
ração de navios avariados por ataques inimigos, subsistências, 
finanças, recrutamento, etc., etc. -ha a assinalar a creação 
dum novo ministério em Inglaterra, o ministério do ar, e a 
dum conselho de guerra inter-aliados com o fim de alcançar 
maior unidade nas operações militares. 

O ministério denominado do ar, isto é, da aviação, em ou­
tubro, veiu juntar-se a outros, como o do bloqueio, o das mu­
nições, o das subsistências, etc., que ha alguns anos a nossa 
imaginação mal teria concebido. Quando dizemos a nossa 
imaginação, queremos significar a dos povos latinos em ge­
ral e mesmo a de alguns outros, pois parece certo que na Ale­
manha, país que, no sugestivo conceito de lord •Asquith, era 
o mais bem preparado para a paz e para a guerra, na Ale­
manha, íamós dizendo, estas coisas estavam não só previstas, 
senão tambem estudadas. Infelizmente para essa nação a guerra 
prolongou-se e os aliados tiveram tempo de aprender a lição, 
podendo os generais teutóni~os, ao verem a iniciativa dos ini-
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migos, repetir a histórica frase de Napoleão ao contemplar os 
progressos dos ingleses. que o haviam de esmagar: 

!Is ont enfin appris quelque chose, 

A creação do ministério do ar impunha-se realmente, por­
que a aviação tem tomado tal incremento que o seu nume­
roso pessoal, as suas escolas, as oficinas de fabrico do material 
e muitas outras exigências de organisação são mais que sufi­
cientes para absoverrem a atenção dum ministro especial, aliás 
reclamado pela imprensa por ocasião dos raids alemães ao 
sul da Inglaterra, que provaram que a falta de unidade preju­
dicava o serviço de aviação. 

Não sabemos ao certo se em França se seguiu neste as­
sunto a Inglaterra, mas recorda-nos que pouco antes de findar 
o ano um dos príncipais periódicos daquele país pugnava pela 
necessidade de crear imediatamente um corpo especial de avia­
ção, pois a multiplicidade de oficiais de diferentes armas, com 
a sua promoção por quadros diferentes, era, além de causa de 
outros inconvenientes, origem de confusão, pois acontecia mui­
tas vezes que indivíduos que se achavam à frente de certos 
serviços, se viam de repente subordinados daqueles a quem 
tinham de dirigir 

O conselho militar inter-aliados, nome que não é muito 
apropriado, porque certas nações aliadas não teem nele repre­
sentante algum, causou a principio susceptibilidades, pois se 
imaginou que era das suas atribuições dirigir as operações mi­
litares, ficando os generais comandantes de tropas numa espé­
cie de dependência ou coacção, que muito prejudicaria a sua 
iniciativa. Não é, porém, assim. Interrogado a tal respeito no 
parlamento, o sr. Loyd George respondeu: «A primeira pes­
soa que propôs um conselho de guerra do género daquele 
que agora se creou, foi lord Kitchener em 1915. A segunda 
vez que a creação desse conselho se agitou, foi em julho deste 
ano, na reúnião dos chefes do estado maior aliados. A proposta 
veiu dos grandes soldados desta guerra; não de civis que 
quizessem usurpar a direcção das operações militares. Os mem .. 
bros do conselho, que é permanente, coordenarão as informa­
cões fornecidas pelos estados maiores de todas as frentes, o 
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que permitirá ao corpo central seguir a situação em todos os 
pontos da extensa linha de combate." 

Uma conseqúência desta unificação de esforços, que muito 
concorre para a resistência da Alemanha, foi a prontidão com 
que franceses e ingleses formaram ao lado dos italianos na li­
nha de Piava, em fôrça bastante considerável. 

O ano findo anunciou-se impensadamente o da vitória, e 
assim se chamaram tambem os empréstimos que se fizeram, e 
outras providências, algumas de certa dureza, que foi necessá­
rio impôr às populações. 

As esperanças dos aliados foram certamente exagera­
das, mas se no oriente e no ocidente a pressão tivesse sido 
simultânea, os resultados obtidos teriam sido importantes. 
As seguintes palavras do primeiro ministro inglês sr. Lloyd 
George, definem bem os fundamentos do projecto e as cau­
sas do seu malôgro. Dizia êle na camara dos deputados, cm 
dezembro: 11Seria vão pretender que as esperanças conce­
bidas no principio do ano se realisaram, mas a nossa dece­
pção deve atribuir-se à desorganisação da Rússia. No comêço 
deste ano o exército moscovita estava mais bem provido de 
peças, metralhadoras, aeroplanos e munições do que em ne­
nhuma fase anterior da guerra. As nossas previsões, por con­
sequência eram de que com um exército russo poderoso, bem 
equipado, exercendo pressão no oriente, com os exércitos bri­
tânicos e franceses actuando no ocidente e o exército italiano 
na Itália, poderíamos infligir aos alemães uma derrota deci­
siva. Creio poder dizer que os acontecimentos do ano provam 
que se a Rússia tivesse correspondido à nossa legitima espe­
ctativa, não teriamos hoje de que nos queixar11. 

Aí estão claramente expostas por um dos principais dirigen­
tes da guerra as causas do malôgro das esperanças dos alia­
dos. 

Igual sorte tiveram as tentativas de paz de sumo pontífice, 
que a muitos se afiguraram viaveis. As propostas pontificias 
desagradaram, porém, a muitos dos beligerantes, especial­
mente aos franceses e aos italianos, porque nelas se dizia, 
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salva a forma, que voltando os beligerantes às posições ocu­
padas antes da guerra, as questões sobre os territórios em li­
tígio seria111 resolvidas entre os estados directamente interes­
sados. Era isto o que feria principalmente as pretenções da 
França à Alsácia-Lorena e as da ltalia à terra irredenta. 

O ano findou pois sem a almejada paz, nem é facil agora 
prevêr quando baterá a hora de depôr as armas. 

O que será o actual ano, que já se chama o ano decisivo? 
O que se nos afigura é que, auxiliados pelos norte-america­
nos, cuja entrada na guerra é certamente o acontecimento 
culminante de 1917 e de quem se afirma que trarão à França 
um milhão de homens, os aliados tentarão num esfôrço gi­
gantesco levar de vencida o adversário. Deve ser um embate 
formidável o da próxima primavera, talvez o maior de todos. 
fará então muita falta a pressão russa, porque os impérios 
centrais, ha muito impropriamente comparados a uma forta­
leza cercada, que havia de ceder mais cedo ou mais tarde, 
têm agora livres as suas fronteiras orientais. 

11Esta guerra, dizia ainda o sr. Lloyd George, na sua linguagem 
• sempre tão sugestiva, é uma guerra de usura, de esgotamento. 

A vitória será daquele que tiver o último bocado de pão11. 
A falência da Rússia com, ao que se diz no momento em que 

escrevemos, o reatamento das suas relações comerciais com a 
Alemanha, foi realmente um grande desastre, cujas consequên­
ciss ainda não foram bem sentidas. 

* 
* 

O nosso país, depois duma laboriosa e lenta preparação, 
mandou para as trincheiras, no mês de maio, o seu primeiro 
contingente de tropas. 

A facilidade com que os soldados portugueses, na sua 
maioria rudes habitantes das nossas aldeias, se adaptaram ao 
meio para onde foram subitamente transplantados, e a abne­
gação com que o fizeram, são verdadeiramente admiráveis e 
evocam ao nosso espirita os grandes feitos da nossa raça. 
Lembram-nas aqueles históricos dias, no alvorecer do século 
xv1, em que os nossos antepassados, tambem num meio hos­
til e inteiramente diferente daquele em que tinham sido crea-
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dos, fizeram a conquista da costa de Africa com uma inaba­
lável pertinácia, lutando simultaneamente com um inimigo as­
tuto e um clima mortifero, e foram com a mesma audácia hon­
rar o nome português nas regiões mais longíq~as da India. 
Mas não é só a sua adaptação ao meio que é credora da nossa 
admiração; tem jus a ela tambem a coragem com que afron­
tam as correrias ínimígas e com que amanhã, por seu turno, 
sairão das suas trincheiras a atacar os adversários. 

Em Moçambique, nessa terra tão regada pelo·sangue por­
tuguês, alguns dos nossos, em concordancia com os aliados, 
sustentaram em todo o ano de 1917, e sustentam ainda, uma 
campanha em extremo árdua, nem sempre com os recursos 
indispensaveis. Na Europa, na extensa linha onde se jogam os 
destinos de muitas nações,. temos a nosso cargo um sector. 

É inoportuna a ocasião para inquirir se esta seria a melhor 
forma da nossa intervenção; pena foi que se não discutisse 
largamente tal matéria quando se devia ter versado. O país só 
teria a lucrar com isso e o governo teria a escudá-lo a grande 
força da opinião pública. 

O esfôrço de Portugal nesta conjuntura é colossal, e a pos­
teridade ha-de julga-lo com o louvor que êle merece. Manter 
em armas um efectivo que excede muito cem mil homens, 
na sua maioria em França e em Africa, e cuja manutenção 
exige somas fabulosamente grandes; ver as suas indústrias, já 
de si precárias, quasi paralisadas, e a agricultura a reclamar 
os braços que lhe fogem; sentir os meios de subsistência a es­
cassearem assustadoramente, e presentir no horizonte da poti­
tica sempre novas dificuldades, é realmente uma situação que 
só se pode vencer à custa de muitos sacrifícios. 

Não é esta, todavia, a primeira vez que Portugal resiste vi­
toriosamente, a estes grandes embates, que por vezes sacodem 
as nações. Mais crítica, muito maior critica mesmo, foi a qua­
dra das campanhas peninsulares, e Portugal não sucumbiu. Tí­
nhamos então em armas, entre tropas de linha e milicias, cêrca 
de oitenta míl homens, o que era muito para a população 
daquele tempo, que andava por metade da de hoje, o país 
achava-se talado pelo inimigo, que arruinára as fábricas e 
destruira a agricultura, matando aglumas indústrias incipien­
tes; em certas localidades a auctoridade desaparecera de todo, 
numa confusão medonha; se em algumas povoações abun-



UM ANO DE GUERRA 103 

1 

davam as subsistências, noutras morria-se de fome, porque não 
havia então, como hoje, os meios rápidos de transporte e de 
comunicação que permitem acudir rapidamente onde se faz 
mister; tudo isto e muito mais tornava a situação de Portugal 
no comêço do século passado bem mais melindrosa que a de 
hoje. O seu esfôrço foi decerto gigantesco, mas viveu, como 
ha-de viver agora para gosar os beneficios da paz. 

Lisboa, janeiro de 1918. 
TEIXEI RI\ BOTELHO 

Coronel Jc anilliaria 
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O NOSSO ESPOR~O MILITAR EM APRIGA 

(Cont inuado de pag. 26) 

A acção da expedição 

A ocupaçã o de Klonga e a l'assagem do Rovuma 

As informações obtidas sobre as forças europeias e indíge­
nas que os alemães poderiam mobilisar davam como certos 
os seguintes elementos-: 

2.000 europeus; 
20.000 askaris; 
80lbocas de fogo de pequeno calibre; 
100 merralhadoras. 

Para que podesse ser eficaz a nossa cooperação na con­
quista da colonia alemã juntamente com as forças inglesas da 
Rhodesia do Norte e Nyasaland, considerou-se suficiente a 
constituição do corpo expedicionario com o efectivo que indi­
cámos adicionado das forças do destacamento de 1915, das 
unidades do Corpo de Policia dos Territorios do Niassa, das 
unidades europeias da guarnição de Moçambique e de com­
panhias indígenas. 

Teríamos, assim, em acção: 

Destacamento de 1915. 
Corpo expedicionario de 1916 
2 companhias europeias 
Guarda Republicana . 

1.000 homens 
4.600} euro-

2001 
150) peus 
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3 companhias dos Territorios 
10 companhias indígenas. 

Total: 6.000 europeus e 2.800 indigenas. 

300) indige-
2.500( nas 

1 

Constituía objectivo primaria da cooperação portuguesa a 
tomada de Kíonga, e a conquista dos territoríos ao Norte de 
Rovuma, para o que a coluna passaria este rio o mais perto 
possível da foz, dirigindo-se a ocupar Luidi e Mikíndane no 
litoral, e fazendo destes pontos bases de operações, inflectíria 
então para o interior da colonia alemã. 

Infelizmente, porem, este plano favoravel à nossa acção só 
poude ser levado à pratica na ocupação de Kionga, não po­
dendo ser efectuado na parte mais importante porque as for­
ças da União, sob o comando do general Smuts, antecipan­
do-se aos nossos designios tomavam e ocupavam Lindi e Me­
kindane . 

Foi este o primeiro insucesso, porque a modificação do 
primitivo plano dando às forças portuguesas uma nova mis­
são para eficazmente cooperarem com as tropas inglesas, tor­
nou-a mais dificil de executar, levando-as a operar a algumas 
centenas de kilometros da base para se internarem depois no 
territorio inimigo. 

Emquanto na metropole se estava procedendo à organisa­
ção do corpo expedicionario, tratava-se em Moçambique de 
iniciar a execução do plano de campanha batendo e ocupando 
Kionga. 

Grande foi o entusiásmo com que as nossas tropas, até en­
tão inativas, receberam ordem para o inicio das operações; e, 
-honra é dizei-o - nele se houveram com grande brio. 

Preparadas as forças que deviam executar esse plano ocu­
pava-se, no dia 10 de abril de 1916, Kionga, tendo os alemães 
abandonado o territorio precipitadamente, não oferecendo re­
sistencia. 

Ocupado Kíonga montaram-se em seguida na margem di­
reita do Rovuma os postos de Namaca, Namiranga, Namoto, 
e Nachinamoca e o posto de Nhica junto ao extremo Oeste 
desse territorio. 

Em 23, porem, os alemães principiaram a hostilisar-nos ata­
cando o posto de Nanuto com 5 metralhadoras. 
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Durou o combate desde o amanhecer até ás 10 horas e 
meia, obrigando as nossas forças o inimigo a retroceder com 
baixas no seu pessoal e perda de uma metralhadora. 

Conseguimos ainda apreender um comboio de viveres que 
procurava passar a margem esquerda, auxiliado pelo ataque 
ao posto. 

Não desistiram os alemães e em 8 de maio atacaram o 
ponto de Nhica sendo repelidos, ataque que repetiram a 12 
com egual sucesso para nós. 

Neste ultimo dia as forças alemãs chegaram a uma distan­
cia de 50 metros dos nossos. 

Ocupado Kionga e sabendo-se que os alemães procediam 
à concentração de forças julgou o governador geral de Mo­
çambique azada a ocasião para tentar a passagem do Ruvuma 
antes mesmo da chegada do corpo expedicionario metropoli­
tano, contando tão sómente para essa tentativa com as forças 
terrestres e marítimas de que dispunha. 

Nesta orientação, em 21 de maio, a esquadrilha do 11Adamas­
tor11 constituída por dois rebocadores e duas lanchas armadas 
com 2 peças de 37cc e 2 metralhadoras subiu o Rovuma, em reco­
nhecimento, e bateu a sua margem esquerda, desde a foz até à 
fabrica alemã, que ficava na altura do nosso posto de Namoco. 

Os alemães retiraram sem combater, e a força de mari­
nha, desembarcando, destruía alguns trabalhos de fortificação 
e incendiou palhotas. 

Marcada para 27 a passagem do Rovuma, resolveu-se efe­
ctual-a em dois pontos: em Namiranga e em Namoca. 

Distribuídas as forças que devíam constituir estas duas co­
lunas, procedeu-se ao respectivo embarque com grande entu­
siasmo, preparando a artilharia a passagem das forças. 

Quando, porem, as embarcações, que conduziam as pri­
meiras tropas, se acharam já perto da margem Norte o ini­
migo, que até então oferecera fraca resistencia, fez incidir so­
bre as embarcações o fogo intenso das metralhadoras, cau­
sando-nos logo algumas baixas e obrigando-nos a retroceder, 
não se podendo evitar que duas delas ficassem encostadas à 
margem inimiga. 

foi esta passagem um insucesso, no emtanto nelas se afir­
mou, apesar das perdas que sofremos, a coragem com que se 
bateram as nossas forças de terra e mar. 
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No dia seguinte os alemães vieram atacar o posto de U nde, 
na margem direita do Rovuma e a montante da confluencia 

1 

deste rio com o Lugenda, ataque em que foram repelidos, so-
frendo algumas baixas, e sendo-lhes apreendido o armamento 
que transportavam numa embarcação, que foi afundada. 

Não deixaram, porem, de continuar a incomodar-mos como 
se pretendessem cançar-nos, e, assim, em 13 de junho, os ale­
mães atacaram o posto de Namaca, empregando balas explo­
sivas e granadas de mão, mas ao fim de uma hora de fogo 
eram forçados a retirar. 

Terminou com este ataque ao posto de Namoça as peque­
nas operações, anteriores à chegada a Pafma do corpo expe­
dicionario do comando do sr. general Gil, - que em 5 de j u­
lho assumía ali o comando. 

Principiou então a concentrar-se em Palma, as peças o ma­
terial de guerra, ·viveres, solipedes, etc., que da metropole fôra 
enviado, como atráz mostrámos. 

Com grande demora e dificuldade. pela falta de elementos, 
poude realisar-se a descarga de toda a impedimenta demo­
rando-se por esta forma a concentração até à primeira quin­
zena de setembro. 

Entretanto a acção das forças inglesas acentuava-se dia a 
dia, fazendo prevêr que os alemães batidos nos diferentes re­
contros travados, seriam obrigados a entregar-se, consideran­
do-se vencidos. 

Era realmente critica a nossa situação. 
Temo-nos disposto aos maiores sacrificios, conseguir remo­

ver todas as dificuldades, e levar até Palma um elevado efec­
tivo de tropas expedicionárias ; tornar sciente o Oovêrno In­
glês da nossa cooperação na campanha contra o Leste Afri­
cano e vemo-nos em risco de assistirmos impotentes ao de­
senlace da luta sem que dela houvessemos participado era 
motivo, mais que suficiente, para sérias apreensões, pelo ridí­
culo que sobre nós cairia. 

Mas como evitar uma tal situação, se, como dissemos, a 
concentração das forças em Palma, foi demorada, e os ca­
mions enviados da América e da metrópole só ali chegaram, 
os primeiras na primeira quinzena de setembro, e os segun­
dos só partiam de Lisboa a 12 do mesmo mês? 

Posta a questão neste pé ocorre perguntar se com os meios 
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de transporte já existentes em Africa, carros alentejanos, os 
automoveis ultalá11 idos de Angola, os 20 camions uReus11 adqui­
ridos na Africa do Sul e os que por ventura estivessem ainda 
em estado de servir dos que haviam acompanhado a expedi­
ção de 1914, poderia o corpo expedicionário entrar em acção 
logo que chegaram a Palma as forças, solipedes e material 
preciso para a constituição da -:oluna ou colunas de invasão 
do territorio inimigo. 

Dificil se torna responder, porquanto, só quando fôr publi­
cado o relatório do sr. general Gil, se poderá conhecer, em 
todas as suas minucias as dificuldades que aquele oficial teria 
encontrado em Pâlma para a concentra'ção das forças e os 
meios de que dispunha para as poder mover. 

Só ele, como comandante em chefe das operações, nos 
poderá mostrar quais os obstáculos que se opuzeram a uma 
acção rápida e decisiva, como convinha, que se desse, atenta 
a marcha das operações alêm Rovuma, sob a direcção do ge­
neral Smuts, afigurando-se-me, porêm, que esses obstáculos 
teriam sido quasi que insuperaveis. 

Até lá são prematuros todos os juisos que se possam for­
mar. 

feitas estas ligeiras considerações encetaremos agora as 
operações efectuadas já sob o comando do sr. general Gil. 

Resolvido a passar o Rovuma e a ocupar os territórios ao 
Norte deste rio e elaborado o necessário plano, deu-se prin­
cipio à sua execução no dia 19 de setembro. 

Para este fim uma coluna destacada atravessou o rio em 
Nhica a 40 quilometros da foz, dividindo-se o grosso das for­
ças em três, que realizaram a travessia muito mais a juzante 
e em pontos diferentes, e cooperando na travessia o 11Adamas­
tor11 e 11Chaimite11 na foz do Rovuma. 

O objectivo era marchar em direcção a Mekindam e Lindi. 
A coluna de Nhica teve que t>ofrer o embate dos alemães, cuja 
resistencia forçou, indo arvorar a bandeira nacional a 6 quiló­
metros para o interior. 

Das outras três colunas, a da direita passou o rio em jan­
gadas e as restantes a vau, mas sem resistencia, 

No dia seguinte a coluna de Nhica avançava mais 12 qui­
lómetros na estrada de Mekindane ocupando Mkembe sem 
resistencia. A da esquerda ocupou Katibus e um quartel ale-
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mão, marchando depois para Nakoa's e as colunas do centro 
e da direita seguiram para Migamba e pela estrada de Mekin­
dane alcançando Letocoto, na baía do Rovuma. 

Não foi isenta de perigos a travessia do Rovuma, pois que, 
como é sabido, constitue sempre uma operação difícil de exe­
cutar a passagem dum rio. 

Neste lance portaram-se. as tropas bem, executando aquela 
passagem por forma a merecer louvores ao general comandante. 

Procedendo-se a reconhecimentos na margem Norte do 
Rovuma apreenderam-se 50 espingardas e 8.000 cartuchos e 
pela telegrafia sem fios estabeleceu-se comunicação com as 
forças inglesas que já ocupavam Mekindane. 

Em 24 de setembro saíram de Migomba dois fortes reco­
nhecimentos constituídos por oficiais de estado maior com 
elementos montados, um que se dirigiu para Mekindane, onde 
chegou no dil seguinte, e outro para montante do Rovuma, 
em direcção a Newala, pela sua margem esquerda. 

Pelas forças que haviam atravessado o Rovuma foram, no 
território conquistado, montados os seguintes postos militares: 

Muasi, na estrada do Rovuma para Mekindana, Katibus, 
Tshidia, Missambui e Ntshitshira na direcção de Newala e 
a 20 quilómetros uns dos outros 

Em 6 de outubro as forças que haviam seguido para mon-
tante do Rovuma e se dirigiam a Newala foram atacadas pró- • 
ximo do rio Nhundi, sendo o inimigo repelido com perdas. 

Em 21, uma coluna que tinha ido pela margem direita do 
Rovuma reforçar o reconhecimento de Newala e que havia 
atravessado o rio cm Mocimboa, encontrou em' Nakalala o 
inimigo, obrigando-o a retirar, e continuando no dia seguinte 
a marcha, teve novo recontro com o inimigo, obrigando-o, 
após demorado combate, tambem a retirar precipitadamente, 
sendo-lhe apreendido armas, munições e ferramenta. 

A retirada do inimigo, encorajando os nossos e levantan­
do-lhes o moral, dispoz bem as forças para atingirem o seu 
objectivo, que era a ocupação de Newala. 

Assim, após um longo percurso e através das muitas difi­
culdades de abastecimento e comunicações a coluna batendo 
o inimigo, que defendia os pontos da defesa avançada de 
Newala, tomava esta posição em 26 de outubro pelas 18 ho­
ras. foi renhida a luta. 
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O inimigo que ocupava o fortim, numa posição dominante 
e fortemente entrincheirado, dispondo de numerosas defesas 
acessorias, respondeu com fogo de artilharia ao nosso bombar­
deamento. 

Não se podendo manter pela intensidade do nosso ataque, 
o inimigo, depois de haver incendiado e destruído com dina­
mite as suas fortificações, retirou precipitadamente, sendo per­
seguido energicamente pelas nossas forças. 

As perdas sofridas pelas tropas alemãs foram importantes, 
tendo-lhe nós apreendido grande quantidade de dinamite, 
bombas de mão, petardos, ferramenta, vário material de guerra 
e uma peça de artilharia. 

Com a ocupação de Newala ficámos a 30 quilómetros ao 
Norte de Rovuma e a 200 de Palma. 

Depois de concentrados os abastecimentos e reorganizadas 
as unidades da coluna iniciou-se, na madrugada de 8 de novem­
bro, o avanço, a fim de se apossárem dos depósitos de agua. 

Comandava a coluna o malogrado major de artilharia Leo­
poldo Silva. Travou-se o combate próximo da povoação de 
Kiwanda que o inimigo defendeu tenazmente para se manter 
na posse da agua, mas foi repelido para alêm de Mongamo 
a 25 quilómetros de Newala. 

Neste recontro ficou gravemente ferido o comandante da 
coluna, major Leopoldo Silva, que veiu a falecer em resultado 
dos ferimentos recebidos. 

A coluna estacionou no terreno conquistado, onde se en­
trincheirou, mas vendo ameaçadas as comunicações o major 
Cunha, que ' assumira o comando, retirou para Newala. 

As forças que ocupavam Newala eram constituidas ·por 
engenharia, artilharia de montanha, companhias de infantaria 
europeia e indígena e serviços auxiliares num total de 35 ofi­
ciais, 37 sargentos, 409 cabos e soldados europeus, 496 indi­
genas, ou sejam 977 homens, e mais 495 carregadores. 

A 22 de novembro era atacado o posto que defendia a 
Ribeira de Newala, ataque que durou até à tarde e que se 
presun:ie foi efectuado por três companhias com metralhado­
ras que, após três ataques à baioneta, obrigaram a retirar as 
nossas forças sobre Newala. 

Mantiveram-se os nossos durante bastante tempo, como se 
vê, embora houvesse grande diferença entre os efectivos dos 



O NOSSO ESFORÇO MILITAR E.M AFRICA - ------- -
111 -- -

defensores e atacantes pois que a guarnição daquele posto era 
constituida por uma companhia indigena e por um pelotão 
europeu. 

Ocupando a Ribeira creou o inimigo uma situação emba­
raçosa à guarnicão de Newala, porquanto ficara o seu abaste­
cimento de agua reduzido apenas à de duas cisternas existen­
tes no fortim, que tinham pouca agua por não terem ainda 
começado as chuvas. 

Esta situação ia tornar-se mais critica. 
Os alemães, cercando-nos de 22 a 28 de novembro, cor­

taram-nos as comunicações. 
Conhecendo-se pela telegrafia sem fios a situação dos nos­

sos, foi ordenado que uma coluna de socorro, constituída por 
forças dos postos de comunicações e outras que expressamente 
para tal fim foram enviadas, marchasse em socorro de Newala 
com o objectivo de as restabelecer. 

Na madrugada de 28 de novembro marchara de Ma­
huta sob o comando do capitão Pereira de Azevedo a co­
luna de socorro composta de 70 europeus, 250 indigenas e 
2 metralhadoras, mas encontrando o inimigo fortemente en­
trincheirado foi obrigada, após o combate travado, a retro­
ceder. 

Contribuiu para este insucesso o facto da guarnição de 
Newala não ter podido, por seu turno, atacar o sitiante colo­
cando-o, assim, entre dois fogos. 

Agravando-se, por este motivo, a situação para os sitiados 
estes conseguiram, iludindo a vigilancia, saír do forte na noite 
de 28 de novembro tendo previamente inutilisado as 4 peças 
de artilharia de montoaha e a estação de telegrafia sem fios, 
chegando as forças desorganisadas e dispersas a Mocim boo 
e a Nangadi, no dia seguinte, depois de uma marcha atraves 
de mato. 

O inimigo não perseguiu os nossos, mas dias depois ini­
ciava o ataque aos postos estabeleciçios, que tiveram de serre­
tirados, excepção feita do posto da fabrica, que foi reforçado 
para que pudesse servir de base a futuras operações. Termi­
nou, assim, de uma fórma desastrosa para nós a invasão do 
territorio alemão, não só pelas perdas de material, que foram 
grandes, mas tambem pela profunda depressão moral que tal 
facto causou em tropas, que se sentiam já muito abaladas fi· 
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sicamente pelas doenças originadas na insalubridade da re­
g ião. 

Começando a epoca das chuvas e principiando a subír as 
aguas do Rovuma, dificultando os vaus, não puderam as ope­
rações proseguir tratando-se tão sómente de proceder á reocu­
pação dos postos da margem Sul daquele rio e alongando­
nos na margem Norte para montante da Fabrica. 

(Continzía) 

E. BARBOSA. 
r en. ·cor. de Jufantar ia 
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Corpo de exercito expedinionario português 
J 

ROL DE HONRA 

BaLxas e n1 F r a n Qa 

Mortos desde 28 de outubro a 3 de novembro de 1917: 

Por ferimentos em combate : 
Regimento de infantaria n.º 7: 
Soldado n.0 233 da 4:ª companhi~. Domingos Placido. 

Regimento de Infantaria n.º 8: 
Soldado n.0 231 da l.ª companhia, Domingos de Campos. 

11 ,, 547 11 11 11 João Pereira da Costa. 
11 11 613 11 11 11 Domingos Barbosa 

Araujo. 

Regimento de lnf antaria n.o 9: 
Soldado n.0 371 dá 2.ª companhia, João Duarte. 

Regimento de lnf antarfa n:? 20 : 
1.0 cabo n.0 384 da l.ª' com'panhia, Manoel d'Oliveira. 
Soldado 11 483 11 11 11 Domingos Gonçalves. 

,, 11 486 11 11 11 João Correia. 

Regimento de Infantaria n.o 23: ' . 
Soldado n.0 422 da 2.ª companhia, Joaquim Antunes. 

Por desastre em serviço : 
R_egimento de Infantaria n. 0 7 : 
l.º cabo n.0 245 da 3.ª companhia, Manoel Luiz Pereira . 

Mortos desde 4 a 17 de novembro: 

Por ferimentos em combate : 
Regimento de Artilharia n.0 7 : 

n 

Soldado servente n.º 157 da 2.ª bateria, Antonio Augusto 
Fernandes. 

3.0 Grupo de Metradoras: 
Soldado n.0 156 da 2.ª bateria, Ricardo Gomes Agra. 
8 1918 
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Regimento de Infantaria n.0 3 : 
Soldado n.0 358 da 2.ª companhia, Manoel José Gomes. 

ReRime1zto de Infantaria Jl.º 8 : 
Soldado n.0 414 da 2.ª companhia, Aníbal Carneiro de Oli­

veira. 

Regimento de Infantaria n.0 10 : 
Soldado n.º 334 da 4.ª compant1ia, João fr.ancisco Fer­

nandes. 

Regimento de lnfautaria n.o 12: 
Soldado n.0 418 da 2.ª companhia, Bernardino Alves. 

,, 11 84 11 3.ª 11 ·Alfredo Brigas. 

Regimento de Infantaria n.0 15 : 
SoldadQ n,º 516 da 2.ª companhia, Joaquim Francisco de 

Sousa. 

Regimento de Infantaria n.0 19 : 
l.º cabo n.0 655 da l.ª companhia, Carlos Augusto. 
Soldado n.0 204 da 4.ª 11 Adelino Santos Pona. 

11 ,, 586 11 3.ª 11 ~bilio Pinto. 
fj 

Regimento de Infantaria n . 0 20 : 
1.0 cabo n.º 457 da 2.ª companhia, Arnaldo Pedrosa. 
Soldado n.0 155 da 3.ª 11 João Ribeiro. 

11 11 430 11 11 ,, Avelino Pereira Brites. 

Regimento de Infantaria n.o 23: 
Soldado n.º 406 da 4.ª companhia, João Simões Donario. 

Regimento de Infantaria n.0 24: 
Soldado n.0 578 da 4.0 companhia, Manoel Marques d e 

Almeida. 

Regimento de Infantaria 29 : 
Soldado n.0 701 da 1.ª companhia, Joaquim Fernandes. 

Por desastre em serviço: 
Regimento de Infantaria n.0 32: 

Soldado n.0 533 da 2.ª companhia, Antero Pacheco. 

Lisboa, 27 de Novembro de 1917. 
( Co1ztinúa). 
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Ale m a nha 
Os novos gazes. - As substâncias de que eram até êstes últimos tempos 

carregadas as granadas de gaz dos alemães eram, ou corpos toxicos (oxiclo­
reto de carbone, etc.), ou corpos lacrimogeneos (brometo e iodeto de beneibe, 
etc.). liá já algum tempo, êles empregam 'tambêm muito nesta última catego­
ria, o cloreto e o brometo de xilile, análogos ao corpo precipitado e de ori­
gem semilhante, porque o xilcne é extraído tambêm do alcatrão de hulha. 

Alêm dos gazes lacrimogeneos e sufocantes, êles empregam as granadas 
de «gazes visicantes•i, cujos efeitos foram sentidos pela primeira vez, quândo 
do recente bombardeamento de Amantieres. 

Estes gazes têem a seguinte particularidade de produzir sôbre a péle, fe-
11qmenos de inflamação e de queimadura muito análogos aos efeitos de um 
vesícatório: O que os torna bastante pérfidos, é que são invisíveis e quasi 
inodóros; como tambêm os seus efeitos que não são imediatos e que as quei­
maduras que causam, só começam a manifestar-se ao cabo de algumas horas 
e até de alguns dias. 

Estas queimaduras são perigosas quando são extensas, como todas as 
queimaduras; sabe-se que se cerca duma quarta parte da superfície da pélc 
está queimada, ainda que seja no segundo grau, podem produzir-se fenóme­
nos de entoxicação graves, porque as junções normais da péle se não podem 
exercer. Por outro lado, êstes gazes, quando são respirados, produzem nos 
pulmões o mesmo efeito visicante que sôbre a péle, com esta agravante que 
a nmcose pulmonar é mais sensível, donde resulta às vezes uma inflamação, 
11111 cedema pulmonar e fenómenos de asfixia. 

Estas substâncias têem um grau de ebulição muito elevado e emitem 
muito lentamente vapôres muito pezados. Daqui se explica tambêm que êsses 
\'apôres tornam completamente intoleráveis todas as depressões de terreno e 
particularmente as excavações de granadas onçle elas extagnam. 

O melhor, pois, que temos a fazer quando uma localidade é bombar­
deada dessa forma, é refugiarmo-nos nos andares superiores das casas, ou em 

• pontos elevados. 
Quanto aos projecteis que servem de veículo a êsses gazes, rebentam 

quasi sempre sem estrondo. é porque só contêetR uma pequenissima carga 
explosiva, afim de que o produto incluso não se disperse num espaço dema­
siado vasto cm preju1zo da sua eficácia loca l. 

Uma das mais diabólicas aplicações recentes de coisas já conhecidas é o 
emprego de «difenilchararsinal), corpo que, como o seu nome o indica, con­
tém arsenico e que, se não fô r detido por processos apropriados, penetra em 
tenuisima poeira liquida, atravez as compressas da mascara e dá ao portador 
desta uma vontade de espirrar, tão irresistível que torna quasi impossivel á 
pessoa que sofre um tal suplicio de deixar de tirar a mascara e por conse-
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quência de aspirar os gazes toxicos, misturados de propósito ao corpo prece­
dente. 

Inglaterra 
Produção de material de .guerra. -Os seguintes algarismos, de proce­

dência oficial, que transcrevemos da Army and Navy Oazette, indicam o rá­
pido e constante aumento na produção de munições desde que começou a 
guerra, tomando como base a produção média mensal, de munições d~ arti­
lharia desde o começo das hostilidades ao fim de junho de 1916. 

l:alilirc;; 1 

ProdU!;'ÜO 
méct1a scma-

1 

ual no fim 
oe junho 
de 1(l l6 

~~~~~~~~~~-

1 
Canhões de scm,4 •.•..... 

Ob~~~~.~~. ~~~,~~~~~- -~~ 1 

1 

1 ·] 
Obuzes e canhões de cali-

bre médio .. . ........ . 
Obuzes pezados de calibre 

superior a 15cm •.•.... 
1 

1 

1 

ProduçffLl ' 
média sema· 5Pmana 

nal. de~de que terminou 
o t .°de julho 0111 

do 1915 1 dti julho 
a :!O de .JUllliU c.lc 1\JIG 

de 1!llG 

6 1/2 17 l/~ 

8 27 

7 1/ i 34 1/~ 

22 94 

Semana 
que terminou 

em 
25 rle novcrn 
bro de 10 lü 

43 

46 

66 

323 

l loje, estão-se fabricando em 8 dias e meio, o mesmo número de proje­
cteis dd 75rnrn, que se produziam durante todo o primeiro ano de guerra 
(agosto de 1914 a igual mês de 1915). Em oito dias, a mesma quantidade de 
projecteis para obuzes de campanha. Em 5 dias e meio, as de obuzes e ca­
nhões de calibre médio. E para canhões e obuzes pezados, pouco mais de 
um dia. 

Q11anto à produção de munições para a artilharia de maiores calibres fa­
bricam-se por semana, na atualidade, 3 vezes mais projccteis de 155mm; 5 ve­
zes mais de 200mm dos que se produziam durante o primeiro ano de guerra. 
O número de projccteis terminados durante a semana ele 1916, compreendida 
entre os dias 19 a 26 de novembro, excedeu em 30 % o stok de munições de 
reserva disponível ao começar as hostilidades. 

Çanltões.-0 aumento na produção deste material, acha-se expresso no 
seguinte quadro: 

Calibreg Prin1ciro ano 

Canhões de scm,4 .. . ... . ....... 100 240 45 
Obuzcs de campanha de ncm,4 . 
Obuzcs e canhões de calibre mé-

100 654 104 

dio . ................ . ...... 100 1.868 1:200 
Obuzes pezados de calibre supe-

1 
rior a 15cm ......... .. ...... 100 363 623 

1 
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O fabríco de canhões de sm,4 decaíu, como se vê, durante o t'tltimó pe­
ríodo, devido a que a dotaÇão do exército em canhões ligeiros de campanha 
havia ficado completa, aproximadamente. 

A produção média mensal de canhões de todos os calibres, comparando 
os 1~esultados do primeiro ano de guerra com os do segundo período de 1916, 
foi o seguinte: 

Calibreli 

Canhões ele scm,4 ....... ....... . ..... . . 
Obuzes e canhões de calihre médio ..... . 
Ob11zcs pczados ...................... . 

Produção 1uedia 
semanal, dur:ontu 
. o primeiro ano 

100 
100 
100 

Proclu1ão durante 
os;:, meses 

que tcrmiuâram 
cm 2 cH• dezembro 

Oe 1916 

138 
4:100 
1:250 

Os números de fabríco de obuzes de campanha de 11 cm,4 não foram in­
cluidos aqui, por estar já completa a dotação necessária deste material. 

Metralhadoras.-Os au,1entos conseguidos no fabrico de metralhadoras, 
espingardas, granadas de mão e explosivos, foram igualmente satisfatórios. 
Se o n(1mero total de metralhadoras entregues ao exército durante o primeiro 
ano de guerra, se apresenta pelo número 100, o total ficaria indicado em re­
lação a êle pelo de 1:250·ao finalizar o segundo ano e por 2.000 em 2 de de­
:tembro de 1916. 

Tomando como base a produção semanal de metralhadoras cm novem­
bro de 1915 e representando-se pelo nt'lmero 100, o nt'llnero correspondente 
à produção semanal em novembro de 1916, é de 410. 

Espingardas. -O aumento na produção de espingardas, foi o que mais 
dificuldades teve. Por cada 100 espingardas fabricadas por semana em junho 
de 1915, foram constrnillas 160 no mesmo mês de 1916, e 173 cm novembro 
de igual ano. 

O número de espingardas concertadas e que voltáram ao serviço, foi 
aproximadamente igual à metade da produção total de espingardas novas. 

A produção de cartuchos de espingarda e revolver, triplicou quasi du­
rante o t'1lti1110 ano. Tomando como modêlo de produção sensível em junho 
de 1915 e representando-a pelo número 100, a produção semanal, no mesmo 
mês de 1916, fica por 280, e a do mês de novembro de 1916, por 230. 

Explosivos.-0 aumento no fabríco de explosivos foi exlraordinéíriamente 
rápido. Por cada tonelada dêstd material empregada em setembro de 1914, 
consumiram-se 350 em julho de 1915 e de 11 a 12:000 em julho de 1916. Se 
a quantidade média de explosivos empregados na carga de projecteis em uma 
semana, em janeiro de 1916, se representar pelo nínnero 100, os aumentos 
experimentados pela produção desde então com relação a êsse nt'lmero, foram 

. os seguintes: 180, em abril de 1916; 590 em julho, 920 em outubro e 1:120 
na semana de novembro compreendida entre os dias 19 a 25. 

A produção de munições para morteiros de trincheiras e granadas de 
mão, foi já desenvolvida por tal forma, que hoje não precisa aumentá-la. 

De maio de 1915 ao mesmo mês de 1916, aumentou-se33vezesofabríco 

• 
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de granadas e 150 veze~ o peso dos explosivos nelas empregados. O consumo 
de explosivos empregado no fabríco de munições para morteiro de trincheira, 
oferece a seguinte progressão: março de 1916, 100; junho, 121; setembro, 
146, e a semana de novembro compreendida entre os dias 19 a 25, J 51. 

ltalia 
Produção fab ril militar.-La France Militaire, na sua edição de 4 de ja­

neiro de 1917, insére alguns dados sôbre a produção fabril militar da Italia. 
A dar crédito, o número de fábricas militares italianas, sobe a 66 com 34:300 
operários, sendo 12:500 do sexo feminino: o de oficinas eleva-se a 932 por 
399:300 operários, dos quais 55:300 são mulheres. A êstes números adicio­
nam-se mais 1: 181 estabelecimentos militares diversos, onde 33:000 homens e 
45:000 mulheres, diária, e activamente labutam. Assim, o nt'.tmero total das 
fábricas, oficinas, depósitos, estabelecimentos militares fabrís, excede a soma 
de 2: 150, nos quais existem perto de 450:009 operários. 

Torpedos aereos. - Assevera o Memorial de f!lgenieros, de Madrid, que 
o exército italiano está empregando com grande éxito torpedos aereos para 
destruir os obstaculos que as tropas austríacas oferecem às italianas, à retã­
guarda das trincheiras. 

O torpedo aereo mais uzado pelas tropas do general Cardona, é de cali­
bre 305111 111 e lançado por um morteiro, cuja potência de projecção não excede 
1 :000 metros. E' uma peça facilmente transportável e de uma rapidez extraor­
dinária; para um ponto em posição. 

Tais obstáculos como caválos de friza e rêde de arame farpado, eram, há 
pouco, removidos a tiro de artilharia de grande alcance, como medida prepa­
ratória ao lançamento da infantaria à posse das trincheiras inimigas. Mas, 
apezar das rêdes de arame ficárem destruídas, formávam novos obstáculos 
pelos lãbirintos constituídos; os obstáculos não eram de todo removidos, pois 
restávam novas dificuldades a serem vencidas pelos assaltantes. Nestas condi­
ções quando numerosas metralhadoras metralhavam a fôrça assalla11te, se uma 
parada ocorresse por mais curta que fôsse, determináva sérias perdas, amor­
tecendo o impulso das tropas lançadas ao ataque. 

O efeito dos torpedos aereos é mais completo, mais ra<lícal. Após a ex­
plosão não fica sequer um fio de arame estendido constituindo obstáculo; as 
mais espessas e intrincadas rêdes se reduzem a fragmentos e o campo fica li­
vre, francamente livre à ofensiva. 

As dimensões dêsses torpedos são aproximádamente as das granadas 303; 
contêem apenas maior carga e esta é formada de um poderoso explosivo. Não 
se destinam a projectar estilhaços que matem soldados, mas a remover, des­
truir obstáculos em extensões consideráveis de terreno. E' claro que nêsse 
raio de acção êstes torpedos a uns 60 a 80 metros do centro da explosão, pro­
duzem grandes estragos, dando lugar a que os ouvidos e narizes dos solda­
dos sangrem com abundância. 

Mexico 
Formação dos 20 corpos das tres armas. - Foi apresentado um projecto 

relacionado com a formação de corpos especiais que se distribuíram por di-

• 
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versas povoações da Repúblira, que terão a mesma organisação que os cor­
pos de infantaria. 

Os contingentes de referencia serão organisados com os excdentes dos 
corpos, para efeito de ministrar instrucção aos membros de Legião de Honra 
do exército, para que por sua ,·e2 obtenham os seu conhecimentos no praso 
mínimo de um ano, de acordo com o programa de Educação i\\ilitar. 

A organisação que se dará aos corpos de que falamos, será semelhante à 
das Academias, pretendendo os autores do projecto que o ensino seja mais 
rapido, mais curto e adaptavel o espírito dos actuais oficiais que se é certo 
que conhecem as especies do combate, teem perteito desconhecimento do ser­
viço do quartel, de algumas prescrições da Ordenança e leis militares. Por­
tanto, seguir-se-ha o sístema de conferencias e exercícios práticos de todos os 
serviços militares, tanto do quartel, como de campanha. 

O plano ele estudos apresentado: é,o seguinte: Geografia, I-Iisloria patria, 
Moral, Instrncção cívica, Deveres e direitos do cidadão, Operações aritméticas, 
Contabilidade militar, Trincheira e defesas acassorias, leitura ele cartas, Co­
municações em campanha, Embarque em caminhos de ferro, 1 ligiene militar, 
Tática, Ordenança militar, leis militares, Regras de infantaria e cavalaria. 

Os cursos serão feitos em dois semestres. 
A maior parte dos chefes militares, cumprindo as disposições de Se­

cretario da guerra. enviaram indicações sobre a forma porque ficaram orga­
nisadas as forças às suas ordens. 

Nas informações custa o numero total de excedentes em classes, oficiais e 
tropas que serão destinadas a constituir a Legião de Honra do Exército Nacional. 

As linhas gerais do projecto tem tal importancia que transforma por com­
pleto os sístemas que hoje estão em uso, e que se a referencia à formação 
dos corpos que comporão o exército, de maneira como se fará o recrutamento, 
e sobretudo à creação de Academias especiais que servirão para que a oficia­
lidade adquira os conhecimentos técnicos indispensáveis à scicncia ela guerra 
moderna. 

Projecta-se lambem efectuar anualmente grandes manobras militares em 
que os generais, oficiais e praças possam dar conta exacta dos serviços de 
campanha e adquirir praticamente o conhecimento do terrilorio da República, 
para que se possa preparar a defesa nacional. 

Acordou-se tambem a forma como se devem utilizar os excedentes que 
resultam ao reorganisar-se os diferentes batalhões e regimentos, de acordo com 
as instrucções qu .. e para esse fim expediu a Secretaria da guerra e marinha. 

Com os capitães, 1. os e 2. 0 s tenentes e alferes excedentes, formar-se-hão 
grupos especiais, em que os oficiais terão todos a mesma graduação. Estes 
corpos e agrupamentos terão como oficiais, majores e tenentes-coroneis que 
excedam ao levar-se a cabo a referida reorganisação. 

Os agrupamentos de que se trata serão distribuídos por diferentes partes 
do país. Com os sargentos e cabos que resultam excedentes vão iormar-se 
corpos especiais. 

DIVERSOS 

A guerra é a condição normal da humanidade.-Afirma Benhardi que a 
guarrn é uma profissão divina. 
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Não é absolutamente assim. A guerra é apenas a condição normal da hu­
m.midade. 

Aquela neblina que representa a historia neblina cm que ha relampagos­
mostra que não é na guerra e sim na paz, que ha anormalidade. Do mesmo 
modo que as paginas volvem os exercitos emergem e isso prova que a histo­
ria é um -boletim de guerra. 

Ha seculos passados homens armados de clavas com suas mulheres e 
rebanhos, plantavam as suas tendas por detraz de uma muralha. fundava-se 
assim a primeira cidade. Nela estava a segurança. Mas na propria segurança 
transparecia o perigo. Havia roças a multiplicar-se constantemente e o ali­
mento era insuficiente para as necessidades. 

Vieram as sortidas e seguiram-se · os ataques. Naquela primeira cidade a 
civilisação teve por berço a guerra porque eram irmãs gemeas. Muito tempo 
mais tarde, como primei1>a pagina do que vttlgarmente e por isso erronea­
mente se considera a prinieira cronica, dessas irmãs entram em conflictos de 
ideias, travam porque a um màta o outro. 

Aos irmãos sucedeu as tribus. Ha tendas e paixões. 
Vem as famílias, as raças, as nações, os imperios. ,\\as sempre o confliclo 

de ideias, sempre a guerra. Anteriores aos anais bíblicos figuram as taboletas 
fantasticas dos deveres de Nippres e Esses que são as mais antigas revelações 
do passado foram as ultimas que o homem decifrou. Os altares e o povo que 
primeiro os co11te111plou1 os templos de damasco, os palacios de marfim, as 
bordes homicidas tudo é pó. 

A civilisação toda de que provira111 1 sepultou-se. Todavia nessas tabole­
tas ha fac similes dos factos tradicionais. Eles falam do Rio Tigre, sem en­
tretanto cogitar dos Balkans; fazem, porém, por ontro modo coíbição da 
mesma monotonia, daquela monotonia tão conhecida do inferno. 

Com jectencias e explosões proclamam a guerra e o saque das cidades e 
divinisam as torrestes de sangue de que as ruas se embebiam como se fôra lã. 

Isso ocorria ha longos anos passados, e entretanto atravez dos nossos 
de remonta historia ainda podemos divisai-os e encharcar a Mosapotamia, a 
Asia, a Europa e muitos outros lugares. 

Ocasionalmente as torrentes represam. Em cada cem anos, sete, oito, e 
algumas vezes se bem raramente, quinze foram de paz para o mundo. 

Nos tres mil anos passados, duzentos e cincoenta foram de paz, o resto 
do tempo foi consagrado á violencia organisada. 

Aquela viol 1e11cia que por efeito das leis enigmaticas da vida é talvez 
uma necessidade biologica. Roma síntitisou em duas palavras uVoe victís» ai 
dos vencidos. Nisso tinha ele razão. O criterio da guerra é o seu resultado. 
Sórr.ente para os casuitas e romancistas isso constitue ainda questão de justiça 
ou de injustiça. A força é o antigo elemento essencial e predominante. <cNo­
fling hike power•>. 

Em suas modalidades a força pode ser reflexo da vitoria ou da derrota e 
ambas determinam a paz, mas nunca a sua permanencia. A paz permanente 
só o tumulo disfruta. Alem disso, a paz permanente corre sempre serias pe­
rigos, tem graves inconvenientes: a ferrugem dos armamentos, o desenvolvi­
mento do sistema adiposo à ineficacia crescente, as fantasias elegantes, os so­
nhos indolentes, o despertar intempesti\'O,-à chamada às armas-, a consta 
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tação de que é muito tarde, e de que não há armas a não ser as que se acham 
no deposito por não prestarem. 

Cesar tinha sobre essas coisas o seu modo proprio de pensar. Nas pala­
vras de Tacito êle fantasiou uma solidão que denomínou paz. Cesar come­
teu-as em Scythia. Alexandre em sua excursão pela India deixou muito a de­
sejar. A Russia singularmente diminuiu o valor de Napoleão. Todos esses ho­
mens enganaram-se, nenhum deles, porem, cometeu o êrro de não estar pre­
parado. Todavia chamar omissão de êrro é um abuso de linguagem. Não con­
denamos o êrro, estigmatisamos o crime. E' sempre um crime e o crime quaL 
quer que seja, denota sempre uma imbecilidade, um acto de estupidez. feliz­
mente a estupidez não causa lesão. Se causasse, muito se gritaria e New-York 
já começa a fazer grande alarido. 

Nictzche que é de quando em vez um incompreensivel e frequentemente 
um importuno, disse que a estrada da vida é feita de perigos. Desde Platão 
ninguem disse ainda verdade mais bela. Há ditos que parecem ignominias; 
outros há que são padrões de gloria. Está neste caso o proclamado por Nictz­
che. Embora escrito em alemão, pode perfeitamente ser subscrito por Hugo 
e por isso a todos os seus pecados deve ser ainda adicionado o da sua nacio- • 
natidade. 

Ele afirmou ainda que o homem por ter vocação para guerreiro deve por 
isso educar-se nessa escola. 

Assim falando, pode-se concluir que êle tinha a pena atravessada nas fa­
ces porquanto considerava os soldados alemães como animais de compleição 
loura. Seria acto de incivilidade divergir da sua opinião e atendendo a que é 
es5e o pendor do homem, tem êle inteira razão. 

Esse modo de ver ·não tem, entretanto, sido até hoje totalmente aceito. O 
nosso conceito a respeito lhe tem sido adverso bem como a nossa bolsa. 

Uma outra razão para isso está na nossa posição geográfica que tem sido 
considerada estrategica o que não é absolutamente bastante. A razão verda­
deira consiste no facto de, como nação, preferirmos a ficção à historia e con­
seguintemente deixarmos de reconhecer a inevitabilidade d:i guerra. E a não 
admitir que toda a historia seja falsa, como J 11das, somos forçados a procla­
:nar que a guerra é tão inevitavel e tão prejudicavel como o percurso de um 
cometa. 

Já lemos estada em guerra com a Inglaterra, com o Mexico, com a Espa­
nha e até mesmo em guerra intestina. Estivemos quasi em guerra com o Ja­
pão e actualmente em perspectiva com a Alemanha 1. 

Parece mais racional imaginar que não mais estaremos em guerra? Não, 
amanhã ou talve% mesmo depois de terminadas as actuais hostilidades. 

Quando essas cessarem as torrentes de sângue estancarão por determinado 
tempo. Durante o mesmo intervalo que esboçou as primeiras hostilidades o 
mundo pode ficar em paz. Nação alguma, porém, está em pa7, sem prepa­
rar-se para a guerra. E o aforismo latino: Si vis pacem para bellum eloquen­
temente o demonstra. A alguem pode essa afirmação provocar estranhesa, mas 
é facto constatado pela filosofia da historia. Esta demonstra que a despeito das 

' J:i o est;i no momentv presente. 



122 REVISTA MILITAR 

mais sabias leis organizadas e executadas, seja onde for, a miseria ostenta-se 
sempre como a roupagem da humanidade e a guerra como a sua condição 
normal. 

(Da Ametican Defense). 

II 

Pf\RTE Mf\Rl.T IMf\ 
Alemanha 

Reorganisação da marinha mercante. - Estão-se instalan~o novos estalei­
ros em Hamburgo e em .alguns portos do Baltico. Doze das principais socie­
dades de construção naval aumentaram o capital de acções num total de 
20 milhões de marcos. 

Parece assente qne a actividade dos construtores se encontrará nas cons­
truções de típo unifor111e, entre 7 e 8 mil toneladas de capacidade ele carga. 

Canal de S uez 
Redução do mov imento de navios.-Os dados seguintes, extraídos do rela­

torio da Companhia, mostram a influência da guerra sobre o movimento do 
Canal: 

Ano Numero de na\'ÍOS 

1913 5.085 
1914 4.802 
1915 3.708 
1916 3.110 

· Estados-Unidos 

Tonelagem bruta 

20.034.000 
19.409.000 
15.266.000 
13.325.000 

As construç!les de madeira. -O general Ooethels, presidente do Conse­
lho de Administração do Canal de Panamá, e actual director das Construções 
Navais, tem feito grande oposição à construção intensiva de navios de madeira, 
advogada por Denman, presidente do «Shipping Board», que, segundo afirma, 
tem os seguintes inconvenientes: 

1.0 A madeira convenientemente sêca não chega para a frota projectada, 
tendo de se recorrer à madeira cortada de fresco e tratada por processos qui­
micos, o que redusirá a duração dos navios; 

2.0 As despesas de exercício serão muito maiores para os navios de 
madeira do que para os metálicos; · 

3.0 Proximamente 70 º/o dos navios de madeira àeveriam ser construidos 
na costa do Pacifico, sendo a sua utilisação no Atlantico demorada pela pas­
sagem a este Oceano; 

4.0 Não existem nos Estados-Unidos os carpinteiros navais precisos para 
as construções projectadas; 

5.0 A produção de motores de combustão interna, de um típo muito 
diverso daqueles que a industria nacional produz anualmente, não poderia 
acompanhar a construção dos navios; 

6.0 Os navios de madeira prestar-se-iam mal ao transporte dos minerais 
de ferro da Espanha; 
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7.0 Os navios proj_ectados, queimando só combustível liquido, exigiriam 
uma frota auxiliar de petroleiros, tripla da actualmente existente. 

Julgam alguns que, em resultado da discussão estabelecida, as constru­
ções de madeira se limitam às necessidades da cabotagem americada. 

Segundo noticias recentes, adoptou-se um tipo-padrão de 6.000 toneladas, 
<le madeira e aço. 

França 
Direcção geral da guerra submarina.foi creada no Mi11islerio da Marinha 

esta Direcção geral tendo por fim a pesquisa, preparaç.ão e execução de todos 
os meios de acção contra os submarinos e compreendendo os serviços seguintes: 

Serviço de informações e comunicações. - Informações relativas à guerra 
submarina; estudos estatísticos; transmissão das informações aos interessados· 

Servico da naa1egação comercial e das derrotas dos naa1ios mercantes -
Programas de armamento e material diverso; programas de pessoal, sua pre­
paração e utilisação; instruções e derrotas, policia de navegação; inspecção 
permanente nos portos; entendimentos com os armadores; inqueritos e cauções. 

Servico de aeronaatica e exploração aerea. - Programa do material e ins­
pecção da execução; programa do pessoal, sua preparação e utilisação; organi­
sação das praças; princípios de utilisação; recompensas e punições. Este ser­
viço está em intimas relações com o sub-secretariado de aeronautica militar. 

Serviço de exploração maritima.-Navios militares, brigues e submari­
nos; defesa das costas: preparação dos programas de material e pessoal e ins­
pecção da sua exe::ução; organisação das forças navais e militares, e principias 
gerais sobre a sua utilisação; recompensas e castigos. 

Serviço dos inventos.-Estudo e experiencias sobre todos os inventos rela­
tivos à defesa contra submarinos. Este serviço está em intimas relações com 
o sub-secretariado dos inventos. 

Serviço das relações com o Parlamento. -Informações a fornecer às 
comissões parlamentares. 

Japão 
O novo programa naval.-Parece que o programa de 110\'as construções 

na\'ais que \'ai ser proposto ao Parlamento será o seguinte, para ser realisado 
em 7 anos. 

3 couraçados; 
2 crusadores de batalha; 
6 crusadores ligeiros; 
3 exploradores; 
2 contra-torpedeiros de alto mar; 

15 contra-torpedeiros; 
11 grandes subma1'inos; 
9 submarinos de tipo médio 1 

3 navios especiais. 
Alguns criticas navais exigem, cm nome ela defesa nacional, a construção 

de 6 em vez de 2 crusadores de batalha. 

.. 
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Construções navais.-Em 31 de março ultimo havia em construção nos 
estaleiros japoneses 132 vapores com uma tonelagem total de 651.000 toneladas. 

Inaugurou-se um novo estaleiro em Ushiode, o qual conta ter construido 
30.000 toneladas em agosto deste âno, e espera mais tarde encarregar-se tam­
bem da construção de navios de guerra. 
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libr.-éd it., 6, rue de Tournon (v1e) . (S. M.J . ln 8, 12? p. 

16 D1~1.F1N1 (C. J. H.), éleve de l'Ecole principale du service de san té de la 
marine et des colonies. Contribut io11 à l'étude de l'liytriene des trou­
pes en campagne. These pour Je doctorat en médecme Bonleaux, 
tmpr. Y. Ladoret, 1917. In-8. So p. 

t7 FR1souRG (A). La Guerre i!t le P assé. Les Leço11s d'histoire. Caulom­
miers, impr. 8. Brodard. Paris, libr. Félix Alcan, 108, boulevard Saint­
Germain. 1916. Jn- 16, 288 p. Fr. 3,5o 

18 R1p. L'École des civtls. Revue de guerre. 1916. Dessins de Sem, Geor­
~es Lepapc, G. K. Benda et Rip. Evreux, impr. Ch. Hcrissey. Paris, 
libr. Paul 0llendorff, 5o, Chaussée '.!'Antin. 1916. In·8, v111- 192 p. Fr. 2 

19 Scmu.ER. Histoire de la guerre de Trenteans. T raduction française par 
Ad. Regnier. Coulommiers, impr. P . Brodard. Paris, libr. Hachette st 
Cte, 791 boulevard Saint-Germain. 1915. In-161 xvu-527 p. Fr. 3,So 

20 Ret;lement de. manO!uvre de l' art1ller1e à pied. Artillerie de. siége et 
place lnstruction sur les services de l' observation et des transmissio11s 
dans l'artiller ie à pied. Approuvée pa r le ministre de la guerre, le 18 
novembre. 1911. 2c édition mise à jour au 25 aoút 1914 avec les F. R. 
N.0 • 1 et 2. Paris, Impr. nationale. 1915. (14 mai 1917). In·12, 142 p. 
avec figures et planches. 

Ing late rra 
1 After Three Years. A Re ·statement of Brit ish War Aims. Reprinted 

from the ccRound Table» f3r September . 1917. 8vo. Macmillan 6d 
z After Victory. By an ((Amateur Officer>. Cr. 8vo. pp. 317. Mt!lrose. 

net 5/ 
3 A1rman's Outings ( A 11) By ((Contact». vVith an Introduction hy Major-

General W. S. Brancker. Cr. 8vo, pp. 348. \'.-V. Blackwood net 5/ 
4 8ADt::N-PowE1.L (Lady} . Training. Gir/s as Guides. Cr. 8vo, swd., pp. 92 

C. A. Pearson net 1/ 
5 B1.ANCHON (G.). The New lVarfare Translated by Fred. Rothwell. Cr . 

8vo, pp. 254. Harrap · net 3/6 
6 BRowN's B.-P. Boy Scouts' Diary. VVith Useful and Correct lnforma-

tion for Boy Scouts. 1918. 32mo. pp. 216. J . Brown net 7d 
7 BuRKtT (Rev. H. J.). The H istory of the Qt1ee11's (Roval West Surrey 

Regimcnt). ln rhe Form of a Lantern Lecture, witlÍ Supplementa ry 
Notes. With ao Introduction bv Maj.· Gen. Sir E. O. F. Hamilton. Cr. 
gvo, pp. 96. A. C. Curtis . ne t 5/ 

8 Coorstt (Bryan). Tlze Tent/1 (íris) Division in Gallipoli. Cr. 8vo, pp . 
298. H. Jenkins . ne t 6/ 

9 CR.~WSHAY-W1LLIAMS (Eliot}. Leaves /rom 0.f!lcer's Note Eook. \ Vith Jl-
lustrations, 8vo, pp. 280. E . Arnold net 10/ó 
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10 CROFT (Henry Page). Twenty-Two Months Under Fire. Cr. 8vo, pp. 
2513. J. Murray net 51 

11 D1xoN (W. Macneile). The Fleets Behind the Fleet. The \Vork of the 
l\lerchant Seamen and Fishermen in the War. Cr. 8vo, pp. 13 i. Hod­
der c.f: S. net 2/G 

12 Doings of the Fi(teenth lnfant1y Brigade. (The) Augusr, 1914, to March, 
1915. By Its Commander. Cr. 8vo, pp. 283. W. Blackwood net 5/ 

13 Fleet Annual and Naval Year Book, 1917 (The). The Third Great War 
Number. Compiled by Lionel Yexley. Roy. 8vo. pp. 3o3. Chapman &; 
H. net 4/ 

14 Great lVar (The) The :::,1andard History o( the A/1-Eurore Co1iflict. 
Edited by H. W. Wilson and J. A. Hammerton. Vol. 9. ~to, pp. Soo. 
Amalgamated Press net 16/ 

15 HAY (1an). Car1"iyng On. A/ter the First Hundred Thousand. Cr. 8vo, 
pp. 325. W. Blar:kwood net ó/ 

16 KENNARD 1Lady). A, Roumanian Diary. 1915, 10:6, 1917. Illusrra ted. Cr. 
8vo, pp, 198. W. Heinemann - net 5/ 

17 l<NOWLES íChristine). A Visit to Switrerland in War-Time, Cr. 8vo, 
pp. 19. Illustraced. British Prisoners of lVar, Food, Pareeis and Clo­
ting Fund , net 6d 

18 MACL.AREN (\V. F de Bois). TVord Pictures o( War. Cr. 8vo, pp. 77. Me· 
thuen net 2/6 

19 MmoLETON (Edgar). Glorious Exploits of the Air. Cr. 8vo, pp. 256. Sim-
pkin net 5/ 

zo Military Map (T hc) ( Additional Chapters). Part 2. Elements of Mo­
dem Topography. (French School of War). 8vo, pp. 139. Macmilfrm 

net 3/ 
21 011 1/ze Remainder oj our Frort. By Priva te No. 940. Cr. 8vo, pp. 1 Sii. 

Harrisson net 216 
22 011 tlze Road to Kut. By «Black Tab•. A Soldier's Sto1y of the 1\1eso-

potamian Compaign. 8vo, pp. 312. Hutchinson net 1 o,'ô 
23 PADRE (The) Fijty' Miles on a Hosvita/ Ship. A Chaplain's Expericn-

ces in the Greac vVar. Cr. Svo. pp. "284. R. T.S. net 3/6 
24 PowELL (E. Alexander). With the ]ta/ians and lhe Allies in tlze West. 

Cr. 8vo. pp. 254. Heinemann net 5/ 
25 PR1CE (Theodorc). Crucifiers and Crucified. Cr. 8\·o, pp. 167. A.11thor 

1í6 
26 SCHALl ER (Charlotte) . At War. 4to, pp. 35. Grant Richards net 2/ 
27 Second Diary oj the Great VFar (A) By Sarni. Pepys, Juu., Esq., M.A. 

From January. 1916. to June, 19171. With Effigies by John Kettewell. 
Cr . 8vo, pp. 304. J. Lane net !>/ 

28 c.Times» History o( the lVar (Thc). Vol. 12. 1917. Folio, pp. 492. Tlze 
"Times• net 10/6; 12/6; 15/ 

29 VERNED (R. E.). Letters to Bis ll 'ife. Cr. Svo, pp. 220. Collins net 6/ 
3o \VARD (Sir Adolphus 'William). Foimder's Day in ll'ar-Time. Cr. 8vo, 

pp. 55. Longmans net 1/ t> 
3 t w ATT (Lauchlan Maclean). ln Frpnce and Flandres: vVi1lz the Figh-

ting Men. Cr. 8vo, pp. 208. Hodder <f; S. net 3/G 
32 lVestern Front (Tlze). Part 10. Ship Building. Drmvings by Muirhead 

Bone. Folio, swd. <t Cóuntry Li/e• net 2/ 
33 vVlNSLO'Y (Carrol Duna). With the Freench Flying Corps. Jllustrated. 

Cr. 8vo, pp. 190. Donstable net 3/6 
- 3.i lFipers ccTimes · (The). A Facsimile Reprints o( Treench Maga:;ines: 

- The Wipers T imes and Others. 4to. H. Je11kins net G/ 
35 l'oung Officer's Cuide to Know/edge. By a Senior Major. New ed., re-

viscd. 32mo. Harrison net 1/ 
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Il - PERIODICOS 
Portugal 

1 An.1is do C/ub Militar Naval, r:·º. 10 de out.ubro de 19 17. O bomb~r:­
deamento e as defensas acessona~ da fort1f1cacão das bases mar1t1· 
mas. Notas da Administração naval. Antiguidades navais. Memórias 
de arqueologia naval portuguesa. Educácãó füica n a armada. Barca 
portuguesa «Viajante•. · 

2 Boletim da Administração Mili~ar, n.0 10 de o~t~~ro de 19 17. Farda­
mentos em campa.nha. Instruçoes para a requ1s1çao de artigos, trans· 
portes, gado, serviços, etc., em campanha para uso do exército inglês. 
Como se renova o fardamento do exército francês. Os depósitos admi­
nistrativos de etapes. Rações de campanha. 

3 O Instituto, n .0 11 de novembro de 1917. «F amos'l gen te» -Aos nos­
sos soldados em guerra . Neper e a teoría dos logarítimos. Correspon­
dência do Conde de Castelmelhor com· o Mnnuel Fernandes e outros 
(1668 a 1678). Documentos sõbre várias industrias portuguesas. Me­
mórias arqueológico-históricas der distrito de Bragança. História da 
instituicão da Santa Ordem da Cavalaria e das ordens militares em 
Portugâl. O Fausto de Grethe. 

4 Revista de arti/11ana, n.0 • 157 e 158 de julho e ago.;to de 1917. A ta · 
ctica e a tecnica da artilh aria de campanha. Artilharia de trincheira. 
Resistência das couraças. A guerra europeia - Diário da guerra. Va-
r iedades. · · 

5 Revista de medicina veterinaria, n.0 188 de outubro de 19 17. Concurso 
de gado turino cm Cascais. Inventário dedicado aos n oveis médicos. 
veterinários. Serviços veterinários d o Ultramar - Regulamento de 
sanidade pecuária de Angola. 

6 Revista dos sarge11tos portugueses, n.0 • 45 e 46 de 15 e 3o de novem­
bro de 19 17. Rol de deshonra. Centená rio trágico-Gomes Freire de 
Andrade. Os quad ros coloniais. Exército colonial. Fragmentos dum 
ementário. Meios e métodos de combater os aeronaves. Defesa dos 
comboios. Razões de um desastre -Significacivas revelações. Esque­
cidos! Economia política. Preito carinhoso. O desgasto alemão. De· 
fesa dov comboios. Interesses de classes. 

Argentina 
1 Revista militar, n.0 201 de outubro de 1917. i\viacion y aerosracion. 

Calculo de puentes de circunstancias para artilleria y bagajes. Proye­
cto de organización dei ejercito de la Republica oriental dei Uru­
guay. Telemetria. Chismas mil itares. Caballeria-Maniobra de Wilna 
- Nuevo Reglarnenco c.le Equitación bresilefio. La ba ta lia dei Marne. 
Organización de los servicios de telétonos y telégrafos militares en la 
guerra europea. 

Chile 
1 Re11ista de marina, n.0 361 de setembro e outubro de 1917. Magnetismo 

dei acero intermedío.rio del buque. EI servicio de torpedos debe ser 
hoy preponderante ~n la marina de Chile. El submarino. Alimento y 
fatiga. A lgunas considerac io nes prácticas sobre navegación costera. 
Aeronáutica. 

Colombia 
1 Memorial dei Estado mayor dei ejercito de Colvmbia, n.0

• 62 e 63 de 
de agosto e setembro de 1917. Influencia atmosferica en el tiro de ar-
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tilleria. La marcha. AI margen dei Reglamento de servido en cam­
pana. Informe sobre el reconocimiento militar de las vias que condu­
cen Je Chicorat a Cati, pasando por Ibagué y Cartago. Concurso de 
la Academia nacional de Historia. Conferencia dictada por el geo­
desta dei Estado Maior General. Dibujo milirnr. Informe sobre el re­
conocimiento militar de las vias que conducen de Chicorat a Cati, pa­
sando por Ibagué y Cartagó. 

Espanha 
e Estudios militares, n.0 !> de novembro de 1917. Un pequeno ensayo de 

general y una mayor aplicación de jefe, oticial, clase y solda.:io de in­
fameria. La mujer y la guerra: La guerra curopea: crónica politico­
militar. Estudios acerca de cuestiones orgamco- militares. 

2 La guerra y su preparacio11, n.0 • 10 e 11 de outubro e novembro de 
1917. Visita ai frente alemán en 13elgica. Japón - Reglamento para 
las g randes maniobras combinadqs de los ejercitos de tierra y mar. 
Tropas norteamericanas a Francia. Empleo dei automóvil en el ejér­
cito suizo. Reclutamiento de oficiales en el ejército dei Brazil. Refor­
mas en el ejército de la Argentina. Estudio comparativo de los fusi­
les de los ejércitos beiigerantes en la actual guerra. Ejerctcios tácti· 
cos de infanteria cn el ejército francés. Deducciones de la guerra 
mundial. Las operaciones en Livonia. Organ1zación de las unidades 
en los Estados-Unidos. Una visita a la Escuela de artilleria y ingc -
niero~ de Rumania. Informacion gráfica. Nota relativa a las operacio­
nes en Francia. 

3 Memorial de artilleria, n.0 de novembro de 1917. Artilleria y aviación: 
Su empleo y su enlace en la guerra moderna. E;l tiro de va,.ias alzas 

' en nuestras bater ias de campana empleado en los casos generales. 
4 Memorial de caba/leria, n.0 de novembro de 1917 . .Militarismo. Cosas 

de Caballeria sobre organizacion. Ideas sobre un reglamenco de as­
ceosos. ;\lás sobre el caballo arabe. Crónica de la guerra. 

5 Memorial de infa11teria, n.0 de novembro de 1917. Algo sobre opera­
ciones combinadas del ejército y de la Armada. Juício acerca de un 
estudio comparativo de los ejércitos francés y alemán. Proyecto de 
re~lamenco para la instruction táctica de las tropas de infanteria. Si­
tios de Badajoz desde el siglo xv111. La guerra europe:i )' el derecho 
internacional. 

Estados Unido s 
1 The international militctry digest, n.0 11 do \•ol. 3.0 , (novembro de 

1917). 

ltalia 
1 Rivista di artiglieria e genio, n.0 de setembro de 191 7. Aderenze trn 

ferro e cemento (Risultati d, alcuna esperienza fatte deli' Inspettorato 
generale dei genio ). Un' applicazione delle formole sulla resistence 
della artiglieria dei colonello Giovani Bianchi. Sulla combustione delle 
polveri in recipiente di capacità invariable. Giulio Cesare e la guerra 
di posizione sulla campagna ispano-marsigliese deli únno 49 a. C. Sul 
tiro dei medi e dei grossi calibri in montag~a. Metodo por misurara 
da terra la ratta di una nave ai largo. Nuovo imballagio dei proietti 
d'artiglieria di piccolo calibro. Si piu giovani ufficiali d'artiglieria. An­
core terrestre. 

2 Bivista di cavai/cria, n.e de 15 de outubro de 1917. Forza numerica de­
gli ufficial i deli' arma di cavalleria. Da un mese all'altro. Lettere ai 
Sottotenente novellíni. Pagina di guerra. Cavalleria. Soldati a Vetto­
naglia. Cronaca degli avvenimenti di guerra dell' agosto 1915. L'esodo. 


